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DISTÂNCIA 


Na "aula'" anterior (a primeira sobre 
SOM), falamos sobre as principais 
grandezas do SOM: a FREQUÊNCIA 
“ritmo” ou velocidade com que ocor- 
rom, em determinado período de tem- 
ро, as compresses е descompressões 
do meio através do qual o SOM зе pro- 
paga), а POTÊNCIA (“Чоғра” ou inten- 
sidade com que as compressões e des- 
compressões se manifestam no meio) е 
a VELOCIDADE de propagação (fun- 
ção do meio, como já vimos). Na lin- 
guagem simplificada que todos utiliza 
mos, по dia-a-dia, às vezes alguns 
тоз são empregados, e que podem ge- 
rar confusões: por exemplo, também 
chamamos a FREQUÊNCIA de “ТО- 
NALIDADE”, e dizemos que um som 
é "alto" (quanto à sua tonal 
quando a “freqûência é alta 
хо” (ainda quanto à tonalidade), quan- 
do a “frequência é baixa”. Costuma- 
mos também, chamar a POTÊNCIA de 
dizemos que um 
(quanto ao volume), 
quando “а potência é alta”, e “baixo” 
(também quanto ao volume) quando a 
"potência é baixa”, 


É bom, desde logo, perceber esses 
"embaralhamentos"', e saber distinguir 
que grandeza do SOM está sendo men- 
cionada, para que não ocorram confu- 
ses graves de interpretação. 

Além das suas grandezas básicas, o 
SOM apresenta ainda outras importan- 
tes PROPRIEDADES. Provavelmente, 
para nossos ouvidos, а que mais se des- 
часа e “perceptível” delas é o TIMBRE 
do SOM. O TIMBRE é uma caracterís- 
tica ou propriedade que independe da 
FREQUÊNCIA ou da POTÊNCIA, 
pois está ligada, intrinsecamente, à for- 
та de onda do SOM, e não ao ritmo 
ou intensidade com que ocorrem as 
perturbações no meio propagante! 

Na "aula" anterior, vimos como po- 
demos representar, graficamente, os 
SONS, por linhas onduladas traçadas 
em tomo de um eixo horizontal |ге- 
presentação essa que vale, tanto para 
o SOM mesmo, quanto para a sua 
“equivalência” após transformado em 
sinais puramente elétricos, dentro de 
um circuito (ver “AULA PRÁTICA” 
do BÉ-A-BÁ n924). 


Pois bem, para “perceber” esse ne- 
sócio de TIMBRE, vamos de novo (е, 
daqui para а frente, a representação do 
SOM aparecerá várias vezes, durante as 
explicações, nessa maneira), recorrer 
aos “desenhos” das formas de onda. 
Observem аз ilustrações 1,26 
das elas representando SONS de idên- 
tica FREQUÊNCIA (1 KHz, no caso) 
е de igual POTÊNCIA. Notem, porém 
que, no desenho 1 as transições (ins- 
tantes em que se manifestam, no meio, 


SOM PURO! 


FORMA DE ONDA 
SENOIDAL. 


m 


® 


торинде — A — ou descompres- 
sões — В —)são suaves, dando à repre- 
sentação а forma de “ondas” mesmo. 
À essa configuração, damos o nome 
de ONDA SENOIDAL, tratando-se, no 
caso, do que costumamos chamar de 
SOM PURO. Já no desenho 2 as transi- 
ções (compresses е descompressões 
do meio) se dão bruscamente. Temos 


SOM "ARDIDO 


KHz 
FORMA DE ONDA 
-QUADRADA 


2 


então o que se convencionou chamar 
de ONDA QUADRADA, e o SOM cor- 
respondente (quando ouvido), embora 
tenha FREQUÊNCIA e POTÊNCIA 
idênticas às do desenho 1, é "difere- 
ле", mals “ardido” ou “rascante”, dan- 
do, às vezes, a impressão de ser mais 
forte, mais "impressivo"! Guardando 
ainda as mesmas FREQUÉNCIA e PO- 
TÊNCIA, temos, no desenho 3, a re- 
presentação de um SOM com forma de 


TRANSIÇÕES 
BRUSCAS 


SOM COM TIMBRE 


CARACTERÍSTICO 


FORMA DE ONDA 
COMPLEXA 


Tm 


TRANSICÓES COM'DEGRAUS 
E VARIACÓES 


ONDA COMPLEXA, ou seja: as transi- 
ções ocorridas durante as compressóes 
e descompressões são cheias de “de- 
graus е variações”. O fenômeno mos- 
trado, quando “auditivamente” inter- 
pretado, apresenta-se com um “TIM- 
BRE” característico e diferente, niti- 
damente distinguível dos sons repre- 
sentados nos desenhos 1 е 2! É justa- 
mente através do TIMBRE que nossos 
ouvidos, com um mínimo de “гей 
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conseguem distinguir, facilmente, no- 
idêntica 


violino, é “diferente” de um LÁ de 
piano, e ambos são também “diferen- 
tes” de um LÁ de flauta, е assim por 
diante. Essas “diferenças” (embora 
todos os LÁs tenham a mesma FRE- 
QUÊNCIA, e supondo que sejam exe- 


das formas de onda produzidas por tais 
instrumentos, cada um com complexi- 
dade próprias e inerentes! 


Na prática (e já “eletronicamente 
falando”) o “aluno” pode fazer algu- 
mas interessantes experiências para a 
“comprovação auditiva” disso que aí 
foi afirmado, simplesmente construin- 
do os três circuitinhos osciladores (ge- 
radores de som) mostrados em esque- 
mas no desenho 4: o primeiro deles 
(4-А) é um oscilador tipo Hartley 
(ver "aula" n? 8), capaz de entregar, 
a um alto-falante, um sinal elétrico se- 
noidal (ou bem próximo disso), geran- 
do, em consequência, um SOM PURO. 
O segundo é um ASTÁVEL com 555 
(ver “aula” n9 18), 


pe 
com um “jeito diferente”, тай 
me” е "impressivo (parece ser um 
som mais penetrante). No terceiro caso 
(4-С) temos um oscilador que gera um 
sinal complexo, baseado em dois AS- 
TÁVEIS com gates C.MOS de um üni- 
co Integrado 4011-A, um modulando 
о outro (ver “aula” n? 21 e outras so- 
bre os DIGITAIS), capaz de gerar um 
sinal elétrico que, ao ser entregue ao 
alto-falante, chega a nossos ouvidos 
com um “jeito” todo característico 
(шта espécie de som “soluçante”), Se 
о “aluno” for do tipo "caprichoso", 
poderá ajustar cuidadosamente аз 
FREQUÊNCIAS dos três osciladores 
(mexendo, em 4-A, no resistor de 
100KS, em 4-8 no resistor de 82K 
im 4C no resistor de 100К0 que 
um dos seus terminais ligado aos 
pinos 10-12-13 do 4011-A), de modo 
a tomélas idênticas e, em seguida, 
"equalizar" os volumes ош POTÉN- 
CIAS (modificando, se for o caso, os 
valores dos resistores de 4792 coloca- 
dos em série com os alto-falantes, nos 
esquemas 4.8 e 4-С), de maneira que 
as intensidades dos sons gerados sejam 
também idênticas. А DIFERENÇA 
que “sobra” é justamente o que cha- 


mamos de TIMBRE, ou seja: uma ca 
racterística exclusivamente dependen- 
te da forma de onda (e não da FRE- 
QUÊNCIA ou POTÊNCIA). 

Felizmente (conforme deu para o 
“aluno” atento perceber), podemos, 
eletronicamente (estruturando о cir- 
cuito gerador do som, de acordo com 
nossos desejos "auditivos") influi 
modificar, “desenhar” as formas 
onda, dentro de ampla gama de varja- 
ções, jo assim sons bem distin- 
tos em TIMBRE! Essa possibilidade é 
amplamente explorada nos instrumen- 
tos musicais puramente eletrônicos 
(órgãos, sintetizadores, etc.) o também 
no chamados “modificadores” de som, 
que são circuitos eletrônicos acoplados 
na captação dos instrumentos pura- 
mente “acústicos” (como um violão, 
por exemplo), e que podem “torcer” 
(ou “distorcer”, como dizem os técni- 
cos e músicos) as formas de onda na- 
turais do instrumento, de modo a fazé- 
lo soar como зе fossa outro instrumen. 
to, е truques desse gênero (em MÚSI- 
CA, como em tudo que diz respeito a 
SOM, a ELETRÔNICA da mesma for- 
ma está intimamente integrada, nos 
dias de hoje, е o “casamento” é cada 
vez mais perfeito e vantajoso), 


OS HARMÔNICOS 


Devido a certas características me- 
cânicas das próprias fontes geradoras 
de som, bem como dos meios pelos 
quais ole se wa ocorre, ainda um 
importante fenômen: 

mos "HARMÓNICOS", e sobre о qual 
vamos falar em seguida (pois tem mu- 


ter um SOM realmente puro (com o 
“desenho” de ondas mostrado na ilus- 
tração 1, por exemplo) pois, mesmo 
que а fonte geradora emita, principal- 
mente uma onda senoidal, de freqüën- 
cia F, surgem, como “fantasmas” da 
estrutura ondulatória básica, outros si- 
nais, cujas frequências são, normal- 
mente, 2 vezes, 4 vezes, 8 vezes (e as- 
diante) mais altas do que а se 


damos o nome de SEGUNDO НАН: 
MÓNICO (por causa da progressiva 
"dobragem" da frequência básica). 
Existem ainda os harmônicos impares 
(terceiro harmônico, por exemplo), 
contudo, bem menos pronunciados do 


QUADRADA 


Б Шаа 


F+2F 


F+2F+4F 


que os harmônicos de ordem 2. Мо de- 
ão es- 


vas ao sinal principal (de frequência 
F), em seguida com a superposição do 
primeiro harmônico (cuja frequência é 
igual а 2Ғ), е do segundo harmônico 
(frequência igual a 4F), e assim por 
diante. Observem que, inúmeros 
harmônicos de ordem 2 forem grafi- 
camente representados sobre a forma 
de onda "pura" e básica, terminare- 
mos por obter, na prática (e também 
"guditivamente") o correspondente a 
uma ONDA QUADRADA que, teori- 
camente, “contém” todos os harmó- 
nicos de ordem 2, “sobrepostos” ao 
sinal de frequência básica. Podemos, 
então, dizer que: uma ONDA QUA- 
DRADA, de frequência F, não é mais 
do que a "сопзедйёпсіа" de uma ON- 
DA SENOIDAL de idêntica frequência, 
porém acrescida de todos os seus har- 
mônicos de ordem 2 (O TIMBRE, to- 
davia, como já foi dito aí atrás, é зеп- 
sivelmente diferente nos dois casos, 
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PURO 


HARMÔNICO 


com 
PES 
HARMÔNICOS 


сом 
TODOS 


os 
HARMÔNICOS 


mesmo considerando FREQUÊNCIAS 
e POTÊNCIAS absolutamente idénti- 
cas). 

É importante ressaltar que quantos 
mais harmônicos existirem, sobrepos- 
tos à tonalidade básica do SOM, mais 
“impressivo” ou “penetrante” é esse 


nos alarmas, os sinais de alerta ou aviso 
sonoro de qualquer espécie, sempre 
procuramos gerélos, eletronicamente, 
na forma de ONDAS QUADRADAS 
(correspondente, portanto, ao sinal 
senoidal básico mais todos os harmô- 
nicos "encavalados". Com isso conse- 
quimos, a partir de uma mesma potén- 


presente “aula”, o que já foi тепсіс- 
nado na “aula” passada, ou seja: é bom 
que o “aluno”, desde já, vá se acostu- 
mando а interpretar, em especial паз 
análises gráficas das formas de onda, o 


samento”, chamamos de ELETRO- 
ACÚSTICA, objeto principal da pre- 
sento fase do nosso "curso". 

Quando lidamos elétrica ou eletro- 
nicamente com SOM (captando, geran- 
do, modificando ou emitindo), vale- 
mo-nos dos chamados TRANSDUTO- 


frente, em futuras “aulas” da presente 


bem o seguinte: BONS transdutores 
(dispositivos capazes de transformar 
sinais elétricos nos sinais acústicos cor- 
respondentes, ou vice-versa) devem ser 
LINEARES: reagem proporcionalmen- 
te aos sinais recebidos, não modifican- 
do sua frequência, nem sua forma de 
onda. Quase sempre um notável pará- 
“metro do SOM é modificado, duran. 
metro do SOM é modificado, durante 
а transição do sinal (seja de "зот раға 
eletricidade”, seja de “eletricidade pa- 
ra som”) pelo dispositivo: a РОТЕМ- 
cia. 

No desenho 6 temos dois hipowti- 
cos transdutores, executando sua fun- 
ção de “converter” sinais elétricos em 
sinais acústicos, ou vice-versa, não im- 

muito que tipo de “conver- 
зо” está sendo executada. O que real- 
mente importa, no que diz respeito à 
LINEARIDADE é que os sinais pre- 
sentes nas saídas (S) são idênticos, 
em forma е frequência, aos aplicados 
às entradas (E), embora, no caso (A), 
o sinal tenha “ganho amplitude" 
(aumentou sua potência), devido ао 
fato do transdutor conter um sistema 
qualquer de amplificação, e, no caso 
(B), o sinal saia "mais fraco” do que 
quando entrou, devido ao fato do 
transdutor possuir um sistema qual- 
quer de atenuação do sinal. 

Um transdutor, resumindo, é tanto 
melhor, quanto mais ele “respeita” a 
forma de onda е а frequência (não in- 
troduzindo nem “retirando” harmi 
cos presentes no sinal) do sinal à ele 
aplicado, 

Na verdade, não existem transduto- 
res absolutamente perfeitos e lineares, 
sendo que sua principal limitação é 
quanto à faixa de fregüéncias dentro 
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da qual podem trabalhar com rendi- 
mento в fidelidade apropriados. Esses 
assuntos serão vistos mais a fundo, em 
"aulas" próximas. 


ABSORÇÃO E REFLEXÃO 
DO SOM 


Como ocorre com a LUZ, a mani- 
festação energética chamada SOM é re- 
gida da mesma forma рог uma série de 
leis quanto à sua dinâmica. Dois fenô- 
menos que ocorrem com o SOM, em 
relação aos meios pelos quais se deslo- 
ca, e que guardam grande analogia com 
оз fenómenos óticos (relativos à LUZ), 
são а ABSORÇÃO e a REFLEXÃO! 

Vamos às nossas “velhas” compa- 
rações, que servem para tornar mais 
fácil e intuitivo о entendimento de 
certos conceitos imprescindíveis. 
Quando a luz, como em А, no desenho 
7, atinge uma superfície negra е fosca, 
ela é totalmente (ou quase totalmente) 
absorvida, isto é, “bate е morre”. Se 
você apontar uma lanterna de mão 
(acesa) para uma cartolina preta е fos- 
ca, dentro de um quarto escuro, no- 
tará que, embora certa “iluminação” 
seja percebida sobre a cartolina, a su- 
perfície não “devolve” praticamente 
nenhuma luz para o ambiente, quer 
dizer: absorveu a luz. Coisa parecida 
ocorre com о SOM (ver desenho 7-8) 
que, ao atingir um material ou meio 
poroso, pouco denso, e de superfície 
aspera e irregular, também "bate е 
morre”, não sendo “refletido” de vol- 
ta. Entre alguns dos materiais mais 


8 


representações 
jadas, no desenho. Vários materiais são 
bons refletores de SOM, entre eles o 
vidro, superfícies metálicas lisas e fir- 
тез, materiais cerâmicos (ladrilhos, 
azulejos, etc.) e muitos outros. 


mos introduzir ou "manipular" (con- 
trolar) sinais dentro de determinados 


das no local. Isso vale tanto para о som 
eletronicamente gerado ou controlado 
(emitido, modificado, captado, etc.), 
quanto para sons “naturais”, sem o 
“apoio” ou o “bedelho” da Eletrôni- 


ca 
Айт da analogia com а luz (de fé- 


bém pode recorrer a outra compara- 
ção, bem elucidativa, no que diz res 
peito à absorção ou reflexão do SOM. 
Lembram-se daquela história da pedra 
atirada na água (“aula” anterior)? Pois 
bem: observem o desenho 8, onde te- 
mos, novamente, a representação da 


própria direção e ângulo da incidência superfície de um lago (como se fosse 
(veremos isso adiante). Ocorre, com o vista por cima, diretamente), No caso 
SOM, algo extremamente parecido (de- А, na borda direita do lago, existe uma 
senho 7-0) porque, quando um "trem grande massa de vegetação aquática 
de ondas” sonoras (como sabemos é  (aguapés). Se for atirada uma pedra 


formado de compressões e descom- 
pressões rítmicas do meio propagante) (facilmente visíveis 
atinge um material denso, rígido e de 
superficie lisa, “bate e volta”, ou seja: 
é refletido, ocorrendo um “retorno” 
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absorve а energia da perturbação ondu- 
latória. Entretanto, num outro lago (B, 
no desenho), existe, à direita, um di- 
que ou ancoradouro, feito de material 
rígido e liso (madeira, cimento, ete.) 
Se, nesse lago, repetirmos a experiën- 
cia, atirando uma pedra ao seu centro, 
as ondas que se propagarem na direção 
do dique, assim que o atingirem, serão 
refletidas (como sugerem as represen- 
tações em linha tracejada, no desenho 
8-8). O material rígido e liso como que 
“devolve” as perturbações ondulató- 
rias para о centro do lago. 


Os fenômenos “aquáticos” descri 

tos (e facilmente  comprováveis, “vi- 
sualmente”, por qualquer um) guar- 
dam rigorosa analogia com os fenôme- 
nos acústicos, e são muito úteis para 
о “aluno” intuir o que ocorre com о 
som. É bom lembrar, entretanto, que 
não existem, na prática (nem na teo- 
ria) materiais completamente absorve- 
dores ou refletores do SOM, sendo, al- 
guns, altamente eficientes em uma ou 
outra dessas funções. Notem que o me- 
hor dos absorvedores, reflete um "ti- 
quinho" e o melhor dos refletores ab- 
sorve um pouquinho. 


A REVERBERAÇÃO E O ECO... 

Eco... Eco... Eco... 
NO importante parâmetro que é a 
de propagação do som. 
através de determinado meio (ver "au- 
la” anterior), aliado ao fenômeno da 
REFLEXÃO (que, como vimos, de- 
pende do material usado como “obs- 


táculo'" ao feixe de perturbações ondu- 
latórias), determinam, por жа vez, 
dois outros fenômenos interessantíssi- 
mos (e importantes), que são a RE- 
VERBERAÇÃO e o ECO. Para enten- 
der tais fenômenos, vamos lembrar 
que, como dissemos na “aula” passa- 
da, as pessoas não conseguem distin- 
guir como SOM, perturbações ondula- 
tórias abaixo de determinada freqüén- 
cia (cerca de 15 Ha). Da mesma forma, 
зе o intervalo entre dois “trens de om- 
da” (podemos chamar também de im- 
pulsos sonoros) for muito pequeno 
[menor do que 1/10 de segundo, apro- 
ximadamente), não conseguimos notar 
а “separação” entre os dois sons, pois 
а persistência auditiva nos faz sentidos 
como um único fenômeno (apenas que 
ит pouco mais prolongado). Já se dois 
impulsos sonoros atingem nossos ou- 


i DE SEG.(OU MAIS DE I ) 
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t " 
BLEM! BLÉM! 


vidos, separados no tempo рог um іп- 
tervalo maior do que 1/10 de segundo, 
notamos, nitidamente, essa separação, 
com nosso sentido auditivo “reconhe- 
cendo" os dois “trens de onda”, indi- 
vidualmente, um após о outro. А títu- 
lo de exemplo, observem o desenho 9, 
onde, no caso A, martelamos dois si- 
nos, com um intervalo de 1/5 de se- 
gundos (ou mais), tendo como conse- 
quência » audição nítida dos dois to- 
ques (BLÉM! BLÉM!), enquanto que, 
no caso B, as duas marteladas, ocorren- 
do num tempo inferior a 1/20 de 
gundo, fazem-nos ouvir um único to- 
que, um “tiquinho” mais “comprido” 
(BLÉEM!). Verifiquem ainda que, no 
caso das experiências do desenho 9, 
não importa a distância entre a fonte 
sonora e nossos ouvidos, pois, sendo 
о meio propagante um único (о AR) 
os dois toques caminham por ele com 
idêntica velocidade (cerca де 340 те- 
tros por segundo), e chegam, às nos- 
sas orelhas, com idêntico intervalo зо 
de sua geração! 

Querem uma outra experiência (es- 
ta de reprodução mais fácil) para com- 
provação do que foi dito aí? Então tá. 
Fixem uma lâmina de material flexi- 
vel, mas apresentando certa elasticida- 
де (um pedaço de plástico duro, corta- 
do de um copo, desses nos quais se 
compra porções individuais do água 
mineral, por exemplo) no “garfo” de 
uma roda de bicicleta, de modo que a 
lâmina penetre a roda, podendo ser 
tocada pelos raios metálicos, durante 
o giro, Girem, inicialmente, a roda 
bem devagar. Os raios, ao deslocarem 
a lâmina flexivel (que volta logo à sua 
posição, devido à elasticidade do mate- 


(OU MENOS ) 
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rial) geram apenas um “tóc... tóc”, não 
é? Acelerando-se, porém, o giro da ro- 
da, podemos chegar à geração de um 
autêntico SOM CONTÍNUO, ficando 
todos os “tóc... tócs" acusticamente 
"emendados", num forte zumbido, 
cuja frequência subirá, à medida que 
mais rapidamente girarmos a roda. 

Voltemos, novamente, a um assun- 
to abordado na outra “aula”: a VELO- 
CIDADE de propagação do SOM. No 
ar, sabemos que essa velocidade é de 
aproximadamente 340 metros por se- 
gundo, o que, através de uma simples 
“conta de dividir”, nos diz que, em 
1/10 de segundo, um impulso sonoro 
consegue “caminhar” cerca de 34 me- 
tros (340/10). Muito bem... Se tiver- 
mos, então, como sugere о desenho 
10-A, uma fonte sonora (ит sino, por 
exemplo), juntinho da gente е um obs- 
táculo, feito de material bom refletor 
de som, a uma distância inferior a 17 
metros, ao ser “badalado” o sino, ou- 
viremos, diretamente, o som vindo да 
fonte geradora e, menos de 1/10 de se- 
gundo depois, o impulso sonoro refle- 
tido pelo obstáculo. Como não decor- 
reu tempo suficiente para nossa persis- 
tência auditiva “reconhecer” а separa- 
ção, o som proveniente do obstáculo 
fica apenas emendado ao "trem de on- 
das principal” (o sino faz BLÉM e es- 
cutamos "BLÉÉM). A isso chamamos 
REVERBERAÇÃO. Entretanto, se co- 
mo sugere o desenho 10-8, colocarmos 
о obstáculo refletor a mais de 17 me- 
tros, assim que badalamos o sino, escu- 
tamos, Inicialmente, o “trem de on- 
das” principal (vindo diretamente da 
fonte geradora) e, decorrido um tempo 
maior do que 1/10 de segundo, ouvi- 
mos o "'trem de ondas” refletido pelo 
obstáculo (o sino faz BLÉM e escuta- 
mos BLÉM... BLÉM, com esse segundo 
“blém” nitidamente mais fraco). Cha- 
татов a esse fenômeno de ECO! 
Guardem bem que, se o tempo de re- 
flexão (TR, nas formulinhas mostradas 
junto aos desenhos) for menor do que 
1/10 de segundo, temos REVERBE- 
RAÇÃO (um simples “encomprida- 
mento" no som notado pelos nossos 
ouvidos), enquanto que, se esse TR for 
maior do que 1/10 de segundo, 
mos ECO (uma nítida repetição, ainda 
que enfraquecida, do primeiro som ou- 
vido]. 

Observem que nos diversos ambien- 
tes onde о som se manifesta (e onde, 
obviamente, estejamos lá, para ouvi- 
10), quase sempre existem vários obs- 
táculos refletores (e não apenas um, 
como nos casos A e B do desenho 10). 
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ВЕЕГЕТОВ (1) 


Se, como em 10-С existirem vários ге- 
fletores, todos a menos de 17 metros, 
mais “profunda” ou “comprida” será a 
REVERBERAÇÃO, pois as várias re- 
flexões se “somam” nos nossos ouvi- 
dos, em intensidade e tempo (o sino 
far BLÉM е escutamos BLÉÉÉM!). 
Também quanto ao ECO, nem sempre 
é ouvida uma única reflexão do “trem 
de ondas” (como em 10-8). Se, como 
em 10-0, logo atrás da nossa posição, 
existir uma outra superfície refletora 
(além daquela colocada "lá longe", а 
mais de 17 metros), ao badalarmos o 
sino, ouviremos o primeiro BLÉM dire- 
tamento (o sino está pertinho da gen- 
te), em seguida ouviremos um segundo 
BLÉM, provindo da primeira reflexão 
no obstáculo distante. Essa reflexão, 
porém, atinge também o refletor às 
nossas costas, volta ao obstáculo dis- 
tante e retorna, numa segunda rofle- 
xão, aos nossos ouvidos, com o que es- 
cutamos um terceiro BLÉM! (o sino 
faz BLÉM e escutamos BLÉM... BLÉM 


Ма verdade, tratando-se o SOM de 
uma manifestação energética, ele não 
" sem mais nem menos, 

mas sim persiste, refletindo-se de 18 prá 
сё (e vice-versa), muitas e muitas vezes, 
declinando sua POTÉNCIA ou intensi- 
dade, cada vez mais, devido às absor- 
ções do meio propagante e dos pró- 
prios materiais refletores (ainda que 
poucas). A energia acústica do “trem 
de ondas”, ao ser absorvida pelo meio 
е pelos materiais, também não "desa- 
parece", mas é, sim, transformada em 
outras formas de energia (uma mani- 
festação energética qualquer, uma vez 
“colocada” num sistema, não “morre” 
nunca, mas vai apenas se transforman- 
do em outras formas de energia, de 
acordo com aquela “história” de que 
nada se perde, tudo se transforma). 
Para fixar bem esses negócios de 
REVERBERAÇÃO e ECO podemos 
recorrer às nossas já “velhas” amigas, 
as representações gráficas, que são 
muito fáceis de seguir e ajudam a com- 
prender a realidade dos fenómenos. 
Temos no desenho 11, em A a repre- 
sentação (apenas com as “metades su- 
periores dos ciclos ondulatórios", раға 
simplificar) da REVERBERAÇÃO, 


lid: 
sentação é correspondente à obtida na 


DIRETO š 
DA REFLEXÕES 1 1 
FONTE ب لے‎ 
REVERBERAÇÃO 
(0-с) 
DIRETO DA айы c S 
FONTE 


Osa, ар. 


experiência mostrada по desenho 
10. Em 11-8 temos a representação 
gráfica do ECO, com cada "impulso 
sonoro” nitidamente destacado e sepa- 
rado, conforme vimos (ou "ouvimos") 
ocorrer na experiência do desenho 
100. 


OUTROS FATOS IMPORTANTES, 
SOBRE A MANEIRA COMO O SOM 
SE DESLOCA E SE REFLETE, 

E SOBRE A SUA INTENSIDADE 
(POTÊNCIA) EM FUNÇÃO DA 
DISTÂNCIA QUE PERCORRE 


Restam aínda alguns axiomas bási- 
cos e importantes (embora a ACÚSTI- 
CA, como um todo, seja matéria alta- 
mente complexa e que transcende, 
muito, os aspectos primários aborda- 
dos na presente série de “aulas”) para 
completar os dados iniciais e necessá- 
rios aos “alunos”, para bem lidarem 
com o “casamento” do SOM com а 
ELETRÔNICA. 

Assim como ocorre com а LUZ, 
o SOM, зо refletir-se, о faz segundo 
ângulo idêntico ao de incidência sobre 
а superfície refletora. Isso quer dizer 
que (de acordo com о esqueminha do 
desenho 12-A) se um feixe sonoro, 
proveniente de determinada fonte, 
atinge ита 'cie refletora sob um 
ângulo de 60° (ângulo de INCIDÉN- 
CIA), por exemplo, a reflexão também 
ocorre segundo um ângulo de 60” (ân- 
gulo de REFLEXÃO). É fácil compro- 
var-se isso, colocando as palmas das 


(10-р) 


тоз, em “concha”, por trás das ore- 
Ihas. Mudando-se os ángulos das su- 
perfícies refletoras (palmas das mãos), 
podemos, de certa forma, “direcionar” 
nossa audição, captando mais clara- 
mente, ruídos ou vozes vindos de de- 
terminada direção. 

Embora o som que “sai” de uma 
fonte geradora se propague em rodas 
as direções (pra cima, pra baixo, pra 
baixo, pra esquerda, pra direita, pra 
frente, pra trás, etc.), segundo um pa- 
drão esférico, a manifestação energéti- 
ca, em si, considera-se como deslocan- 
dose em LINHA RETA, isto é, os ve- 
tores energéticos emitidos pela fonte, 
fazem um caminho reto entre esta е 
um eventual “receptor” (nossos ouvi- 
dos, por exemplo). Em contrapartida 
aos chamados “raios de luz” (que são 
coisas que não existem, embora, nos 
cálculos, esquemas e demonstrações, 

uséios com grande pratici- 
dade), podemos chamar uma manifes- 
tação sonora em determinada direção 
de “feixe de som”. Vamos então verifi- 
car a linearidade do deslocameñto do 
som, através de uma experiência mui- 
to simples. 

Primeiramente, temos que embutir, 
na base de um recipiente tubular (uma 
caixa de talco, sem a tampa) de pape- 
lão, um pequeno alto-falante, fixando 
а peça rigidamente, para que não ocor- 
ram vibrações que só ocasionariam per- 
das na energia sonora. Fixado о alto- 
falante (como em 12-В), o interior do 
tubo deverá ser revestido com um ma- 
terial absorvedor de som qualquer (al- 
godšo ou espuma de nylon), que pode 
ser fixado com cola às suas paredes іп- 
temas. Com isso, fica apenas “um ca- 
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ҒОМТЕ 


INCIDÊNCIA 


ÂNGULO 
DE l q 
INCIDÊNCIA] |REFLEXÃO, 


ALTO FALANTE 


CIRCUITO 


minho” раға o som sair e ser emitido: 
a própria “boca” do tubo. Se conetar- 
mos o alto-falante ao circuito eletróni- 
со já mostrado no desenho 4-B (AS- 
TÁVEL com 555, gerando um sinal 
oscilatório elétrico, que о alto-falante 
transforma em SOM) podemos, com o 
auxílio do tubo (ver 12-С), “projetar” 
ou “direcionar” o feixe sonoro em 
qualquer direção desejada. Será muito 
fácil verificar o quão retilíneo é o per- 
curso do feixe, simplesmente posicio- 
nando-se, a alguns metros de distância, 
com оз ouvidos rigorosamente alinha- 
dos à boca do tubo. O som chegará 
bem forte e nítido. Desloque-se de mo- 
do а tirar seus ouvidos da “linha reta” 
percorrida pelo feixe sonoro. Será fá- 
cil notar que agora o som fica bastante 
fraco (na verdade, о que se ouve são 
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REVESTIMENTO INTERNO 
[ALGODÃO OU ESPUMA DE NYLON) 


pequenas “vazamentos” sonoros, devi- 
do a imperfeições nas vedações ou ab- 
sorções na caixa do circuito e no tubo, 
além de algumas reflexões sonoras 
ocorridas nas paredes ou móveis exis. 
tentes no ambiente). A experiência da- 
rá resultados ainda mais definidos ao 
ar livre (onde poucos — ou nenhum — 


Entre os transdutores eletro-acústi- 
cos (que abordaremos em "aulas" fu- 
turas da presente série), um importan- 


te parâmetro é, justamente, a sua dire, 
cionalidade, ou seja: sua capacidade de 
captar ou emitir sons segundo dire- 
ões específicas ou não, de acordo 
com as nossas necessidades ou desejas, 
adequando-os aos fins propostos. 


Finalmente, sendo о SOM uma for- 
ma “radiante” de energia, que caminha 
através de um meio, na forma de per- 
turbações ondulatórias, segundo um 
“padrão esférico”, a partir do ponto 
gerador, sua POTÊNCIA, ou sua inten- 


o diagrama 120, quando se dobra а 
distância do “escutador”, em relação à 
fonte emissora, não temos apenas a те- 
tade da energia sonora lá chegando, 


energia, mas 1/16 da potência lá che- 
gando. 


Alie-se a isso as naturais absorçõos 
que o feixe sonoro sofre, ao longo do 
seu percurso, mesmo num meio "fa- 
vorável”, e teremos uma considerá- 
vel perda de energia ou potência, con- 
forme ampliase a distância entre а 
fonte e о “escutador”. É exatamente 
por essa razão que, na sonorização de 
grandes ambientes, somos obrigados a 
usar mais potência sonora (com relação 
a ambientes menores), da mesma forma 
que, para iluminar grandes locais ou 
áreas, usamos também lâmpadas mais 
potentes (de maior wattagem). Vere- 
тоз tais aspectos, em suas bases e con- 
ceitos práticos, quando falarmos, da- 
qui a algumas “aulas”, nos AMPLIFI- 
CADORES como "fontes" de energia 
sonora. NÀO PERCAM, SOB NENHU- 
MA HIPÓTESE, AS PRÓXIMAS E 
IMPORTANTES "AULAS" DA PRE- 
SENTE FASE, QUE DIZEM MUITO 
SOBRE DIVERSOS ASPECTOS PRÁ- 
TICOS DO "CASAMENTO" DO SOM 
COM A ELETRÓNICA. EM TODAS 
AS SUAS MANIFESTAÇÕES. 


DIGIKIT 
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DUAS MONTAGENS PARA USO PRÁTICO IMEDIATO, SIMPLES, BARATAS E INTERESSANTES! 
PROJETOS DEFINITIVOS PARA O “ALUNO” QUE SEGUE AS NORMAS DO NOSSO “CURSO”, 


Conforme já explicado em "aul 
anterior, o INICIACÁO AO HOBBY, 
devido ao atual estágio do nosso "'cur- 
so”, não está mais obrigatoriamente 
vinculado à parte teórica da “аша” 
(embora isso não queira dizer que, 
eventualmente, aqui no INICIAÇÃO 
apareça um complemento prático do 
que foi visto em teoria, lá no início 
da aula’). Entretanto, as montagens 
definitivas aqui mostradas, serão sem- 
pre do tipo que reúna, o máximo pos- 
sível, as características que norteiam 
nosso "curso": SIMPLICIDADE, BAI- 
ХО CUSTO, FACILIDADE NA ОВ- 
TENÇÃO DOS COMPONENTES, UTI- 
LIDADE PRÁTICA OU INTERESSE 
PARA QUEM “CURTE” ELETRÔNI- 
CA COMO “LAZER”, e, finalmente, 
REAL VALOR “DIDÁTICO”, ет 
apoio aos aspectos teóricos е 
tivos já form aos “alunos”, 
quaisquer das “aulas” já dadas. 

Na presente “aula”, temos duas 
montagens sensacionais: o ECONO- 
BAT, que é uma mini-fonte, especifica- 
mente projetada e estruturada para 
substituir, na alimentação de qualquer 
сіг , as baterias “quadradinhas” 
de 9 volts (podendo servir tanto como 
“fonte permanente” para determina- 
dos circuitos ou projetos, como tam- 


DE “APRENDER FAZENDO"! 


bém “fonte de bancada”, de excelen- 
te aproveitamento e grande utilidade 
na mesa de estudos do “sluno”) е o 
VIGILUX, um dispositivo inédito, e 
de enorme utilidade em veículos, on- 
de funciona, ao mesmo tempo (e au- 
tomaticamente), como “avisador”, evi- 
tando que о motorista abandone о car- 


ro deixando, inadvertidamente, ligadas 
as lanternas (fato muito comum, ө que 
quase sempre contribui para arrear” a 
bateria) е como “iluminador noturno” 
do “buraquinho” da chave de ignição 
(sem que о motorista precise acionar 
nenhum tipo de controle, chave, inter- 
ruptor, etc.). 


12 MONTAGEM - ЕСОМОВАТ 
(Um prático, econômico e eficiente substituto, na alimentação de aparelhos, 
projetos e circuitos, da bateria “quadradinha”” de 9 volts!) 


Em “aulas” anteriores do BÊ-A-BÁ, 
já havíamos mostrado aos “alunos”, 
projetos de fontes de alimentação des- 
tinados à utilização, tanto em bancada, 
quanto, especificamente, para serem 
incorporadas а circuitos que, normal- 
mente, utilizassem pilhas. De um то 
do geral, as pequenas fontes se dividem 
em dois grupos: as fontes а diodo ze- 
ner, sem transformador, com a alta 
tensão C. A. “derrubada” unicamente 
através de um resistor de alta watta- 
gem, e as pequenas fontes com trans- 
formador “abaixador” (inevitavelmen- 
te de baixa corrente, para não transfor- 
mar o circuito num "'trambolho"'), que 
são mais simples, porém mais caras do 
que as do primeiro grupo. 


Ambos os tipos têm suas vantagens, 
mas apresentam, também, suas defi- 
ciências: as fontes “zenadas”, ainda 
que baratíssimas е de montagem incri- 
velmente simples е descomplicada, têm 


necessitarem do inevitável “resistor- 
28o" de entrada e "derrubamento' 
que, normalmente, aquece muito du- 
rante о funcionamento. Enfim, só ser- 
vem mesmo раға aplicações onde о 
consumo de corrente seja minúsculo 
(no máximo 10 miliampéres, na práti- 
са). Já as fontes com transformador, 
para utilizações onde o tamanho e о 
custo sejam fatores importantes, mos- 
tram suas deficiências quanto ao preço 
(mais alto, devido ao próprio transfor- 
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mador) е quanto ao tamanho (maior, 
também devido ao transformador). 

Grande número de montagens, pro- 
jetos e experiências, precisam de uma 
alimentação de 9 volts С. С. sob cor- 
rente média (algumas dezenas de mi- 
liampéres), о que torna suficiente- 
mente prático o uso da bateriazinha 
de 9 volts. Entretanto, essa "mardita 
quadradinha" está (inexplicavelmen- 
te) custando "os tubos”, e em muitos 
casos seria conveniente a sua substitui- 
ção por uma fonte ligada à С. A. (mes- 
mo com alguma perda па portabilida- 
de do dispositivo alimentado). A bate- 
ia “quadradinha" apresenta uma capa- 
cidade de fornecimento de corrente 
não muito alta, em média, cerca de 40 
a 50 miliampéres, sob regime constan- 
te (funcionamento ininterrupto, por 
período mais ou menos longo). Estru- 
turamos, então, uma fonte "eletróni- 
ca”, seguindo as exatas características 
da *quadradinha”” (9 volts x 50 miliam- 
péres), e que pode, portanto, substitui- 
la diretamente na alimentação perma- 
te de aparelhos específicos, ou até 
servir (com grande vantagem) como 
“fonte de bancada”, durante experièn- 
cias, testes, etc., de projetos ou circui- 
tos que trabalhem sob tal alimentação. 
"Fugimos" das deficiências descritas е 
inerentes às fontes apenas “z "е 
àquelas com transformador, criando 
um circuito pouco usual (mas, extre- 
mamente eficiente е confiável), que 
apresente: BOA REGULAÇÃO, BAI- 
XO “RIPPLE”, CAPACIDADE DE 
CORRENTE IDÊNTICA À DA BATE- 
RIA “QUADRADINHA”, PEQUENO 
TAMANHO, BAIXO PREÇO e COM- 
PLEXIDADE "ZERO" NA SUA MON- 
TAGEM! Enfim, um projeto que deve 
ser realizado pelos “alunos”, devido à 
sus grande utilidade, е inúmeras van- 
tagens. 


O circuito do ECONOBAT (o nome 
vem de “Economizador de Bateria") 
está no esquema do desenho 1, em to- 
da a sua simplicidade (veremos оз as- 
pectos teóricos ao final), exigindo 
poucos (е comuns) componentes, po- 
dendo ser ligado em redes de 110 ou 
220 volts (com a única alteração do va- 
lor de um capacitor) e, como foi dito, 
capaz de fornecer 9 volts C. C., sob um 
regime constante de corrente de até 50 
mA, e por um custo inicial pouca coisa 
maior do que о apresentado por uma 
bateriazinha (significando que o dispo- 
sitivo "se pagará" ет pouquíssimo 
tempo, traduzindo grande economia 
para o “aluno”. 
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«47 uF x.600V (220) 
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1500. 


IN4004 


CONHECENDO OS COMPONENTES. 


Como sempre fazemos aqui no INI- 
CIAÇÃO, vamos “dar uma geral” nos 
componentes principais da montagem, 
aqueles cujos terminais têm “lugar 
posição” certos para serem ligados, е 
que devem ser previamente conheci- 
dos, para que as dúvidas não resultem 
em “fumacinhas”, ао fim das coisas, 
Todos estão no desenho 2: 

— O TRANSISTOR - Um único 
BC548 é utilizado, podendo ser 
substituído por qualquer NPN, de 
silício, para uso geral. O desenho 
mostra a aparência, pinagem e sím- 
bolo do “bichinho”. 

— OS DIODOS - São usados 4 “со- 
типе", tipo 14004 ou equivalen- 
tes (400 volts x 1 ampére) e mais 


um zener, para 9,1 volts x 500 mW, 
que também admite tes, 
desde que guardados os parâmetros 
indicados. O desenho mostra os dio- 
dos, em aparência, pinagem e sím- 
bolos esquemáticos. CUIDADO ра- 
ra não confundir о zener com оз 
diodos comuns, durante as ligações, 
pois suas “caras” são muito pareci 
das, se bem que exerçam, no circui- 
to funções diferentes, 

O CAPACITOR ELETROLÍTICO 
— O desenho mostra o “jeitão”! de 
le, com a polaridade dos terminais 
devidamente identificada, junto 
com o respectivo símbolo esquemé- 
tico, A peça mostrada apresenta ter- 
minais axia/s, porém o componente 
da mesma forma pode ser encontra- 
do com terminais radiais (saindo 


DIODOS 
EE 
TRANSISTOR 
BC 548 TEEM 
(NPN) 9v1-500mw 


GB 


CAPACITOR 
ELETROLÍTICO 
IN4004 
+ 22 


LISTA DE PEÇAS 


— Um transistor ВС548 ou equivalente (МРМ, de silício, para uso geral). 

— Um diodo zener para 9,1 volts x 500 mW (1N757 ou equivalente). 

— Quatro diodos 1N4004 ou equivalentes. 

— Um resistor de 1500 x 1/2 watt. 

— Um resistor de 33092 x 1/4 de watt. 

- кета d wet 

— Um capacitor (poliéster) de 1F x 450 volts (para redes de 110 volts), ou 
* АДЕ x 600 volts (para redes de 220 volts). 

— Um capacitor eletrolítico de 220uF x 63 volts. 


MATERIAIS DEPENDENTES DO TIPO DE MONTAGEM 


— Uma chave H-H mini (VER TEXTO). 

— Um rabicho completo (cabo de força com plugue С. A. numa das pontas), 
ou, simplesmente, dois pinos de plugue C. A., para incorporação direta ao 
circuito — VER TEXTO). 

— Uma placa específica de Circuito Impresso, ou um pedaço de “ponte” de 
terminais, com 12 segmentos — VER TEXTO. 

— Dois conetores “banana” fêmea (jaques), ou um jaque universal, tamanho 
J2 — VER TEXTO. No caso dos conetores “banana”, recomendam-se as 
cores vermelha e preta. 

— Uma caixa para abrigar a montagem. As dimensões dependerão do tipo de 
construção adotada. — VER TEXTO. 


لس 


ambos de uma mesma extremidade 
da peça, caso em que o terminal 
positivo costuma ser o mais longo). 


(esrasotTt em Topos os Tt 


. . . 
А MONTAGEM 


Para agradar a “gregos e troianos” e 
а todas as facções políticas vigentes, 
mostraremos a montagem em dois 
sistemas (um verdadeiro "boi", para 
todos os "alunos"). Inicialmente em 
sistema “ponte” de terminais (de acor- 
do com o "chapeado" no desenho 3), 
que é um método de montagem muito 
apreciado pelos iniciantes (e “alunos 
que não têm o equipamento ou paciên- 
cia para confeccionar placas de Ci 
to Impresso). O desenho mostra 
tudo”, não deixando margens para dú- 
vidas. As únicas recomendações são as 


Atenção à codificação (vermelho-pre- 
to) dos terminais de saída (conetores 


terminar, com o máximo de atenção е 
cuidado, verificando, inclusive, зе as 
soldas estão bem firmes e consistentes 
exercendo boas “ligações”, mecánica 
e eletricamente falando). 

O segundo sistema de montagem 
(opcional), é destinado aos “alunos” 
mais avançados, mais caprichosos, ou 
que possuam o equipamento destinado 
à confecção de placas de Circuito Im- 
presso. O desenho 4 mostra, em tam 
nho natural (para facilitar a “copia- 
дет"), o lay-out das ilhas e pistas do 
lado cobreado da placa, que deve ser 
confeccionada е conferida com o mé 
хіто de cuidado, não devendo o leitor 
esquecer-se da limpeza final, feita rigo- 
rosamente na própria placa е nos ter- 
minais dos componentes, para que as 
soldagens saiam boas. TANTO NA 
MONTAGEM EM “PONTE” DE TER- 
MINAIS, QUANTO EM PLACA DE 
CIRCUITO IMPRESSO, recomenda-se 


iot coroners) 


salga 


seguintes: numerar os segmentos da 
“ponte”, de 1 a 12 (a lápis), para evi- 
tar confusões е ficar mais fácil a “orde- 
nação” das conexões, cuidar para que 
os componentes mais “invocados” 

(aqueles previamente mostrados no de- 
senho 2) sejam corretamente posicio- 
nados е ligadag, usar espaguete plástico 
envolvendo. todos os terminais de com- 

ponentes, evitando, assim, que ocor- 
ram curtos ou contatos indevidos (par- 
te do circuito está sob a relativamente 
elevada tensão da rede, dessa forma to- 
do cuidado com a isolação é pouco). 
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ECONOBAT 


LADO 
COBREADO 


NATURAL 


usar ferro de soldar leve (30 watts, no 
máximo) e solda fina, de baixo ponto 
de fusão, evitando sobreaquecerse os 
componentes mais delicados (que so 
sensíveis ao calor, е podem danificar- 
sel. 

O "chapeado" da montagem em 
Circuito Impresso está no desenho 5, 
onde se vê a placa pelo seu lado não 
cobreado, já com todas as peças devi- 
damente posicionadas e ligadas. Os cui- 
dados são os de sempre; atenção às po- 
sições e às colocações dos terminais 
dos componentes polarizados (desenho 
2), verificar se não acontecem "corri- 
mentos” de solda (pelo lado cobreado) 
6, finalmente, conferir tudo com а 
maior atenção, guiando-se, inclusive, 
pelas linhas tracejadas que representam 
a “sombra” da pistagem cobreada exis- 
tente no outro lado da placa. 


O TESTE, AS OPÇÕES DE 
"ENCAIXAMENTO! 
E A UTILIZAÇÃO... 


Qualquer que seja a técnica de mon- 
tagem utilizada ("ponte" ou placa), 
logo que terminada, e após rigorosa 
conferência, o “aluno” que possuir um 
voltimetro ou multimetro, poderá, ta- 
cilmente, verificar o funcionamento do 
ECONOBAT, simplesmente ligando o 
rabicho (plugue) à uma tomada de 
C. A., de 110 ou 220 volts (não esque- 
cendo que, dependendo da tensão da 
rede, muda o valor do capacitor de 
poliéster indicado por um asterísco, 
no esquema (desenho 1) e nos dois 
"chapeados"" (desenhos 3 ou Б), acio- 
nando o interruptor geral do circuito 
(chave H-H) e medindo a tensão (res- 
peitando a polaridade) nos terminais 
de saída. Deverão estar presentes os 9 
volts (ou um pouquinho mais) espera- 
dos, estáveis e “firmes”, indicando о 
bom funcionamento do circuito. 

Examinado o funcionamento, o 
“aluno” poderá providenciar o “encai- 
xamento” do circuito, de acordo com 
seus gostos e conveniências. Se for pre- 
tendido o uso do ECONOBAT na ali 
mentação permanente de um determi- 
nado circuito ou aparelho, talvez seja 
mais prático simplesmente embutir а 
plaquinha dentro da caixa original do 
dispositivo que se pretende alimentar, 
eventualmente ocupando o mesmo 
lugar original destinado à bateria "дша- 
dradinha” de 9 volts, substituída. Se а 
idéia é usar о ECONOBAT como ”fon- 
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te de bancada”, a sugestão do desenho 
6 nos parece а mais lógica (uma peque- 
na caixa, com o interruptor colocado 
lateralmente, o “'rabicho” da С. А, 
saindo num dos lados, e, na lateral 
oposta, os dois conetores “banana” de 
saída). Uma terceira possibilidade está 
sugerida no desenho 7: acoplar os pró- 
prios pinos de alimentação C. A. à cai- 
xinha (prendendo-os interna e externa- 
mente com porcas, por exemplo), de 
modo que o ECONOBAT possa ser 
“plugado” diretamente, com “caixa е 
tudo, à uma tomada da parede. Nesse 
caso, toma-se desnecessária a chave 
H-H (porque o dispositivo só será 
“plugado” à tomada, quando necessà- 


«SUE x 600 v (220 V) у 
lur к 480V (110 V) 


rio), e os conetores banana de saída 
podem ser substituídos, conforme su- 
gere a ilustração, por um único jaque 
universal, tamanho J2, pelo qual a ali- 
mentação de aparelhos pode ser obtida 
(com um cabinho paralelo, dotado de 
um plugue P2 па ponta, é claro), 


As possibilidades são muitas, e fi- 
cam a inteiro critério do “aluno”, de- 
vendo, estar sempre presente o cui 
do com a isolação е a perfeição dos 
contatos, pois não deve ser esquecido 
que estamos lidando, em certas partes 
do circuito, diretamente com a С. А. 
(110 ou 220) е prevenir "fumacinhas 
e choques” é dever de todos. 


557 


Utilizar о ECONOBAT "não tem 
segredo”! Qualquer aplicação onde se- 
jam necessários 9 volts С. С. sob cor- 
rente constante máxima de 50 mA, es- 
tá simplesmente “па medida". O único 
cuidado é o respeito à polaridade (cuja 
identificação não será problemática, se 
forem adotadas as codificações sugeri- 
das). Praticamente qualquer circuito 
originalmente alimentado por uma ba- 
teria "quadradinha" de 9 volts, poderá 
ser beneficiado pelo ECONOBAT, com 
grandes vantagens (o custo de 2 ou 3 
trocas das baterias, “cobrirá”, tranqüi- 
lamente, o preço total do ECONO- 
BATI). 


. . . 


O CIRCUITO - COMO 
FUNCIONA (1) 


No desenho 8 temos o diagrama de 
blocos do circuito, о qual deve ser ana- 
lisado pelo “aluno”, em conjunto com 
o "esquema" já mostrado no desenho 


BLOCO DE REDUÇÃO 
POR REATÂNCIA CAPACITIVA 


Te 


CIRCUITO 
JAQUE PINOS 
UNIVERSAL CA 
J-2 (SAÍDA) 


1. A estrutura toda 6 de uma fonte ali- 
mentada diretamente pela C. А. domi- 
ciliar (110 ou 220 volts) е fornecendo, 
na sua saida, 9 volts C. C. sob corrente 
moderada (50 mA), de modo а suprir, 
ou substituir, diretamente, as necessi- 
dades de circuitos, aparelhos, etc., nor- 
malmente alimentados por baterias de 
9 volts (cuja corrente média “fornect- 
vel”, sob regime mais ou menos cons- 
tante, é essa mesmo - 50 mA). O "е- 
gredo” todo do ЕСОМОВАТ é а reu- 
nião das vantagens da tradicional fonte 
“zenada”, сот о apoia de um transís- 
tor de saída (que aumenta tanto э re- 
gulação, quanto a própria capacidade 
de corrente final do sistema), е mais 
um sistema “diferente” para “derru- 
bar” a alta tensão C. А. na entrada: em 


to, além de, por si próprio, consumir 
parte da potência entregue ao sistema), 
aplicou-se um conjunto formado por 
RC que serve para “carregar” о capaci- 


RETIFICAÇÃO E 
FILTRO 
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tor С (сот RD, em paralelo, para 


distante 29 “aula” do BÉ-A-BÁ, é 
“permeável” à С. А., enquanto possa 
carregar-se e descarregar-se ao longo 
dos ciclos), conseguimos reduzir a ten- 
são de C. A. à saída desse primeiro blo- 
co. Essa tensão C. A. já “rebaixada” é, 
por sua vez, entregue à ponte de dio- 
dos (bloco de retificação e filtro) e ao 
capacitor eletrolítico. À saída desse se- 
gundo bloco, temos já uma С. C., po- 
rém pobre em regulagem, estabiliza- 
ção, етс. O bloco final, faz o trabalho 
“fino”, com o diodo zener (DZ) man- 
tendo a base de TR sob tensão cons- 
tante, ambos (DZ e TR) polarizados 
para funcionamento através do resistor 
ЯР), de modo que, no terminal de 
emissor de TR, temos tensão constante 
(9 volts ou um pouco mais), estável, 
regulada, e sob corrente razoável. Du- 
rante nossos testes, submetemos о cir- 
сийо a um dreno de 50 mA, e a queda 
de tensão foi desprezível, muito próxi- 
та da mostrada por uma real bateria 
de 9 volts ("quadradinha"), que, nor- 
malmente, sob regime máximo, “ar- 
reia” para cerca de 7,5 а 8 volts, en- 
quanto que, sob carga “leve” (baixa 
exigência de corrente na saída) e con- 
siderando uma bateria nova, mostra 
um pouco mais do que os 9 volts no- 
minais! 

Por tudo isso, о ECONOBAT é, ri- 
gorosamente, um substituto ideal е 
económico, das (caras) bateriazinhas 
de 9 volts, em qualquer aplicação nor- 
malmente alimentada por elas... 


SAÍDA 
CC.BAIXA 
E REGULADA 


ESTABILIZACÁO E 
REGULAGEM 
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22 MONTAGEM - VIGILUX 


(Uma “utilidade eletrônica”! para o carro, que avisa o motorista sempre que ele se prepara para abandonar o veículo, 
(сот evidente 


tendo esquecido acesas as lanternas 


economia e proteção para a bateria), além de propiciar, automaticamente, 


a iluminação do “buraquinho” da chave de ignição, toda vez que o motorista entra no veículo, 
durante uma temporização mínima de 30 segundos). 


Montagens eletrônicas рага uso ех [ — 
pecífico em veículos sempre agradam 
demais aos “alunos” e leitores em ge- 
ral, porque constituem utilidades de 
uso bastante prático, е de grande vali- 
dade, seja no que diz respeito à segu- 
rança, seja quanto à economia (dois 


dos em projetos complexos е caros (ge- 
ralmente ocorre o contrário, quanto 
mais simples e barata é uma idéia, me- 
lhor o seu resultado е desempenho). 
Aqui está, então, о VIGILUX, bem 
“dentro” dessa filosofia: simples, fácil 
de montar e de instalar, preço baixo e 
utilidade reconhecida! 

Baseado em apenas um Integrado 
Digital da “família” C.MOS, o 4011-8, 
mais um transístor de uso geral, um 
diodo, um LED e alguns resistores е 
capacitores, o circuito do VIGILUX, 
esquematizado no desenho 1, pode ser 
considerado uma obra prima da des- 
complicação e do "enxugamento", ou 
seja, do método de projetar circuitos 
com o máximo de funções, porém 
usando o mínimo de componentes (to- 
dos vivemos “сот a corda na goela”, 
e economia é sempre o “primeiro man- 
өто"). 


DA 


LUZ DE 
CORTESIA 


rafusos auto-atarrachantes — rosca "'soberba"). 


LISTA DE PECAS 


— Um Circuito Integrado C.MOS 4011-8 (atenção: рага bom funcionamento 
no circuito do VIGILUX, é importante esse "B" aí, depois do código nu- 
mérico do Integrado, podendo ser usados оз com sufixo B, BD, BCN, etc., 
mas sempre сот o “В” logo após о nümero base 4011). 

— Um transístor BC558 ou equivalente (qualquer outro PNP, de silício, para 
uso geral em audio, pequena potência, poderá ser usado em substituição). 

— Um LED (Diodo Emissor de Luz), de alto rendimento luminoso (de prefe- 

rência do tipo vermelho com invólucro transparente), tipo SLR-54-UT ou 

equivalente, 

Um diodo 1N4148 ou equivalente. 

Um resistor de 470 x 1/4 de watt. 

Três resistores de TOKN х 1/4 de watt. 

Um resistor de OOK x 1/4 de watt. 

Um capacitor (poliéster ou disco cerâmico) de .O1F. 

Um capacitor (poliéster ou disco cerâmico) de .1uF. 

Um alto-falante mini, com impedância de 802. 

Uma placa de Circuito Impresso com /ay-out específico para a montagem 

— VER TEXTO. 

Uma caixa (pequena) para abrigar a montagem. Nosso protótipo “coube” 

numa caixinha padronizada, medindo cerca de B x 7 x 4 cm, mas qualquer 

outro “container” de dimensões próximas deverá servir. 

— Um pedaço de barra de conetores parafusados, tipo “Weston” ou "Sindal”, 
para as conexões externas do VIGILUX. 


MATERIAIS DIVERSOS 


— Fio е solda para as ligações. 
— Parafusos e porcas para fixações diversas (3/32" ou 1/8"). 
— Cantoneira metálica para instalação final do VIGILUX no veículo (com pa- 


Em sintese, o VIGILUX precisa de 
apenas 4 conexões (fáceis) ao sistema 


@ 


X elétrico do veículo, е age assim: se о 
>< motorista abrir а porta para sair do 
АШ veículo, estando as lanternas ligadas, 
TR от sinal sonoro dispara, automatica- 

mo mente, alertando-o quanto ao esqueci- 


mento. Desligadas as lanternas, o sinal 
sonoro cessa, o que também ocorre, 
após o fechamento da porta (no caso 
do motorista querer que as lanternas 

acesas, por qualquer mo- 
tivo). Além disso, como um "bônus" 
especial, o VIGILUX executa mais um 
importante trabalho: quando o moto- 
rista chega de fora, e, naturalmente, 
abre (e fecha) a porta do veículo, para 
entrar, automaticamente um LED de 
alto rendimento ilumina o "buraqui- 
nho" da chave de ignição, assim per- 
manecendo por um tempo de 30 a 45 
segundos (mesmo após o fechamento 


da porta) de modo que, contortavel- 
mente, até à noite e em locais pouco 
iluminados, fica mais fácil encontrar- 
se o contato da ignição com rapidez. 
A utilidade, como dá para se perceber, 
о custo total do empre- 

é (proporcionalmente) 
muito baixo, largamente compensado 
por todas as vantagens. 

O “aluno” assíduo e atento, já re- 
conhecerá, no esquema do desenho 1, 
várias estruturas estudadas em “aulas” 
anteriores (sob os aspectos teóricos, 
falaremos mais profundamente ao fi- 
nal), novamente aplicadas na prática (o 
que é o objetivo constante do ІМІ- 


CIAÇÃO). 


. . . 
CONHECENDO OS COMPONENTES 


Seguindo um “velho” (e aprovado 
pelos "alunos") costume aqui do INI- 
CIAÇÃO, vamos dar uma boa olhada 
nos componentes principais do circui- 
to, para que não fiquem dúvidas quan- 
to à identificação de terminais e outros 
dados importantes, As peças mais deli- 
cadas estão no desenho 2: 

- O INTEGRADO — Conforme dito 
na LISTA DE PEÇAS, trata-se de 
um 4011-8, sendo imprescindível 
essa letra “В” após о código numé- 
rico 4011 (mesmo que outros nů- 
meros e/ou letras existam após esse 
^B"). Vemos no desenho o “bicho” 
em aparôncia externa, е сот sua pi- 
nagem (por cima) devidamente con- 
tada. 

- O TRANSISTOR - O BC558 reco- 
mendado (e visto no desenho em 
aparência, pinagem e símbolo) роде 
ser substituído por vários equiva- 
lentes, desde que PNP, para audio, 
baixa potência, uso geral. Não tem 
"segredo"". 

- 0 DIODO E O LED — Também 
aparecem no desenho 2, em suas 


LADO 
COBREADO 


NATURAL 3 


VIGILUX 
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“caras”, identificação de pinos е 
símbolos esquemáticos. Ainda que 
sejam componentes polarizados, são 
ficientemente  manjados pelos 
nos”. 

- O “RESTO” — Resistores, capaci- 
tores, e outras "mumunhas", tam- 
bém já são “carne de vaca” рага 
turma, não constituindo problem: 
Os ““recêm-beabantes”” que tiveram 
alguma dúvida, deverão recorrer às 
primeiras “aulas” do nosso “curso” 
(que podem ser pedidas pelo nosso 
sistema de Reembolso Postal), pri 
cipalmente quanto aos códigos de 
cores e essas coisas. 


. . . 
А МОҺТАСЕМ 

Para que а montagem final ficasse 

bem compacta e miniaturizada (não 

sobram muitos espaços dentro dos vef- 


culos, atualmente, para a instalação de 
“trambolhos"), optamos pela monta- 


ER 
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gem em placa específica de Circuito 
Impresso, que deverá ser confecciona- 
de pelo “aluno”, de acordo com o 
“lay-out” mostrado no desenho 3 (tar 
manho natural). O leitor deverá “car 
bonar” о padrão desenhado sobre uma 
placa de fenolite cobreado virgem, exe- 
cutar a traçagem com material (tinta 
ou decalques) ácido-resistente, fa 
corrosão (na solução de percloreto de 
ferro), a limpeza, a furação, etc., tudo 
сот muita atenção e cuidado, pois da 
perfeição da placa depende, na prática, 
o resultado final da montagem. Com a 
placa pronta, furada, conferida e lim- 
pa, recomenda-se limpar bem os pró- 
prios terminais de componentes e pon- 
tas de бо, para que as soldagens saiam 
perfeitas. Utilize ferro leve, de no 
ximo 30 watts, е solda fina, própria 
para montagens delicadas. 

А montagem, propriamente, está по 
“chapeado” (desenho 4), onde a placa 
é vista pelo seu lado não cobreado, 
com todas as peças e fios ligados « po- 
sicionados. O cuidado maior deverá ser 
dedicado justamente às conexões dos 
componentes mais “invocados”, que 
estão no desenho 2: Integrado, transis- 
tor, diodo е LED. Notem que a codifi 
cação adotada para as conexões exter- 
nas à placa são: duas para a alimenta- 
ção (+ e -), duas para o alto-falante, e 
duas para o LED (A e K), este último 
instalado remotamente, conforme ve- 
remos а seguir. 

Terminadas as soldagens, confira tu- 
do com atenção, guiando-se pelas li- 
nhas tracejadas, que simbolizam a 
"sombra" da pistagem cobreada pre- 
sente no outro lado da placa. Examine 
se todas as soldas estão boas (lisas e 
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brilhantes) e se não ficaram “corri- 
mentos” (pequenas "pontes" de sol- 
da, curto-circuitando indevidamente 
ilhas ou pistas). 
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. . . 


А САХА, А INSTALAÇÃO 
EO USO 


No desenho 5-А temos uma suges- 
tão para о “encaixamento” do circui- 
to: o pequeno alto-falante poderá ser 
fixado internamente com adesivo de 
epoxy (ou com parafusos e porcas), 
fazendo-se, na superfície de uma das 
faces maiores da caixa, uma série de 
furinhos, em padrão geral circular, pa- 
ra а saída do som. Мита das laterais 
menores da caixinha, pode ser fixado 
(com parafusos e porcas) o pedaço de 
barra de conetores (4 segmentos) para 
as ligações externas, com оз fios pas- 
sando por quatro pequenos furos que 
levam ao interior da caixa (e à placa de 
Circuito Impresso, É importante codi- 
ficar-se corretamente esses conetores 
externos, segundo os dados mostrados 
(ver também o desenho 4). Finalmen- 
te, em outra lateral da caixa, deve ser 
feito um pequeno furo para a passa- 
gem do par de fios que vai ao LED ex- 
terno. Quanto a esse par de fios, para 
evitar “galhos”, é bom codificá-los 
com as cores vermelha (para o terminal 
A do LED) e preta (para o terminal K 
do LED), de modo а facilmente iden- 
tificar as conexões, quando da insta- 
lação. 
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e, 

Quanto ao posicionamento do dis- 
positivo, no veículo, o “aluno” poderá 
inspirar-se nas informações contidas no 
desenho 5-B, com o VIGILUX preso 
(сот braçadeira e parafusos) à parte 


IGNIÇÃO 
LED 


inferior do painel, e o LED fixado (tal- 
vez por um pequeno furo feito no pró- 
prio painel do carro) bem próximo ao 
bloco da chave de ignição, e que sua 
luz possa, seguramente, atingir a área 
correspondente ao “buraquinho” de 
enfiar а chave. No desenho temos um 
“perfil da coisa”, para que não haja 
dúvidas quanto à idéia. Em relação às 
conexões do LED à caixa principal do 
VIGILUX, deverão, obviamente, serem 
feitas com fios de comprimento sufi- 
ciente, protegendo-se as soldas das 
pontas dos fios aos terminais do LED 
com pedacinhos de "'espagueti" plásti- 
co, para evitar curtos ou qualquer ou- 
tro problema. 

A instalação, propriamente, é fácil, 
е está toda esquematizada no desenho 
6. Os pontos (+) e (-) devem ser liga- 
dos, respectivamente, ao positivo (12 
volts) do sistema elétrico do carro, e à 
“massa” (negativo). O ponto (A) deve 
ser ligado ao terminal do interruptor 
da porta do motorista, do lado que es- 
tá, normalmente, ligado à lâmpada de 
cortesia (do teto). Para terminar, o 


VIGILUX 


LED 
BEM PRÓXIMO 


ponto (B) ligase ao interruptor das 
lanternas, do lado cuja fiação vai para 
as ditas lanternas. As quatro únicas 
conexões estão indicadas, no desenho 
6, por pequenos triângulos pretos. O 
LED, como foi explicado aí atrás, é re- 
motamente ligado por um par de fios, 
até sua posição, junto ao bloco da cha- 
ve de ignição. Tudo muito simples. No 
entanto, se você for completamente 
“pagão” em eletricidade de automó- 
vel, talvez seja bom recorrer aos prés- 
timos de um eletricista especializado, 
pedindo-lhe que indique os pontos de 
conexão (е mostrando-lhes o esquema 
do desenho 6, para facitar a interpreta- 
ção), 

Quanto ao funcionamento, já fol 
explicado: se o motorista abrir a porta 
рага sair do carro, estando as lanternas 
acesas, o sinal sonoro dispara (não é 
um “berro” muito alto, para não аса- 
bar de estourar оз nervos do pobre, já 
meio bagunçados pelo nervosismo na- 
tural do tránsito), na forma de um api- 
to nítido, onde apenas cessa com o 
“apagamento” das lanternas (se a por- 
ta permanecer aberta), ou com o pró- 
prio fechamento da porta. Assim, se 
por acaso o motorista pretender dei- 
xar аз lanternas acesas, о alarma não 
ficará soando após ele ter abandonado 
о carro e fechado a porta. 

Sempre que o motorista abre e fe- 
cha a sua porta, o LED também entra 
em ação, iluminando, automaticamen- 
te, por um período que varia de 30 a 
45 segundos, о bloco da chave de igni- 
ção, gerando um importante “conforto 
visual” para a pessoa que à noite, e em 
locais de pouca iluminação, chegue ao 
carro. Vejam que esse acendimento 
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temporizado do LED ocorre sempre, 
comandado pelo "abre-fecha" da por- 
ta, quer о motorista esteja chegando 
ou saindo, e estejam lanternas ligadas 
ou não. Isso não importa, pois o que 
interessa é que, quando necessário (à 
«noite, em lugares escuros), o LED es- 
tará “де plantão”, fazendo о seu tra- 
balho “iluminador” e útil. 
Finalmente, o VIGILUX não tem 
(пет precisa) um interruptor, ficando 
permanentemente ligado aos 12 volts 
da bateria. Ocorre que, enquanto não 
soa о alarma e não se ilumina о LED, o 
consumo de corrente é irrisório (alguns 
microampéres) e, absolutamente des- 
prezível, incapaz de causar danos ou 
descargas à bateria. Além disso, a ne- 
cessidade do circuito estar sempre “de 
plantão”, faz com que sua conexão à 


30-45seg. 


RENDIMENTO 
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alimentação deva ser permanente. Ob- 
serve que, mesmo durante a atuação 
efetiva (disparo do sinal sonoro e/ou 
iluminação do LED), o consumo é 
mínimo (poucas dezenas de miliam 
péres), algo completamente “ignorá- 
vel”, se comparado com о consumo 
normal de qualquer lampadazinha de 
painel já existente no veículo. 


. . . 


O CIRCUITO - COMO 
FUNCIONA (1) 


No desenho 7 temos o circuito do 
VIGILUX, em diagrama de blocos, pa- 
ra facilitar a explicação (é bom compa- 
rélo com о “esquema”, no desenho 
7). Basicamente (no habilidoso “apro- 
veitamento máximo” que fizemos do 
4011) temos ит ASTÁVEL foscila- 
dor) estruturado sobre dois dos gates 
do Integrado, e com seu sinal de saída 
acoplado a um transistor “reforçador” 
(TRI. que, por sua vez, o entrega зо 
alto-falante. O ASTÁVEL apresenta 
dois terminais de autorização, que de- 
vem, simultaneamente, receber níveis 
digitais “altos” (%1”) para que a osci- 
lação se dé. Veja (desenho 6), que 
quando as lanternas estão ligadas, o 
ponto B está “1” (via interruptor das 
lanternas), perfazendo а "autoriza- 
ção 1º, contudo isso não é suficiente 
para fazer o oscilador funcionar, еп- 
quanto о ponto А não ficar “0” (сот 
о fechamento do interruptor da por- 
ta). Quando esse segundo fato ocorre, 
о inversor 1 (um dos gates do 4011) 
apresenta “1” em sua saída, perfazen- 
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do а “autorização 2”, е permitindo 
que о ASTÁVEL entre em ação, acío- 
nando o alto-falante com o alarma. As- 
sim, lanternas acesas com a porta fe- 
chada, ou a porta sendo aberta cam аз 
lanternas desligadas, não causa о acio- 


“aceso, mas, ao ser fechada, a tempori- 
zação “começa a contar”, a partir da 
lenta descarga do capacitor CT. Os 
dois “trabalhos” (alarma de lanterna 
ligada ao sair, e acendimento tempori- 
zado do LED ao entrar) são, graças 2o. 


to diodo. O “aluno” atento e criativo, 
tem, no VIGILUX, mais uma prova do 
quanto se pode fazer, em Eletrônica, 
сот tão pouco (parafraseando aquele 
velhinho inglês do charuto, que gosta- 
va dessas frases de efeito), botando ә 


namento do alarma! Paralelamente, 
quando а ропа é aberta, о inversor 1 
recebe “0” em sua entrada, “mostran- 
do” “1” em sua saída. Esse nível car- 
rega о capacitor de temporização (СТ), 
através do diodo DI (que apenas está 
lá para evitar que a entrada de "auto- 
rização 2” do ASTÁVEL continue а 
receber "1", fornecido pelo capacitor 
carregado, mesmo após о fechamento 
da porta). Durante todo o tempo (de 
30 a 45 segundos, mais ou menos), que 
o capacitor CT leva para descarregar- 
se, pelos percursos resistivos do circui- 
to, a entrada do inversor 2 permanece 
recebendo “1” proveniente da própria 
carga do capacitor, ficando a saída des- 
se inversor, em estado “O” durante tal 
período, ocasionando o acendimento 
do LED, ao longo de toda a tempori- 
zação. Perceba que enquanto a porta 
estiver aberta, о LED ficará sempre 


cabeça, a intuição e o bom senso para 
funcionarem, зет medo. 


or ox componentes ficam Tem rentes a placa. para 
manter as reduzidas dimensões do conjunto, 
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(Se você desejar adquirir mais de um exemplar de quaisquer dos números indicados no cupom, por 
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TRÊS PUZZLES RESISTIVOS „ _ 
PARA VOCÊ RESOLVER — ^ 
(COM “RECOMPENSA”) 


QUEBRA-CABEÇAS COM RESISTORES 


O sucesso da série de SUPER-TES- 
TES recentemente publicados no BÊ- 
A-BÁ, e basicamente destinados à ava- 
liação dos conhecimentos adquiridos 
no nosso “curso”, foi tão grande, que 
vimo-nos praticamente obrigados a vol- 
tar ao tema, pressionados por enorme 
quantidade de cartas recebidas dos 
“alunos”! Conforme sabem os que 
acompanham assiduamente o BÉ-A- 
BÁ, o SUPER-TESTE foi publicado 
em 4 blocos, da “aula” 20 até a 23, 
saindo as respostas de cada bloco de 
questões sempre no número seguinte 
(de modo que o último conjunto de 
respostas apareceu justamente na “au- 
1а” do mês passado — ВЕ-А-ВА по 24). 

A julgar pelas avaliações feitas pelos. 
próprios “alunos” (porque BÉ-A-BÁ 
não efetuou nem efetuará nenhum 
tipo de correção, revisão ou atribuição 
de notas), e segundo as cartas recebi- 
das, o aproveitamento da turma foi 
simplesmente sensacional, o que, aliás, 
não nos causou espanto, pois sabíamos 
muito bem que todo aluno assíduo е 
atento, teria plenas condições de obter 
notas elevadas nos SUPER-TESTES. 
Pela “amostragem” que temos, pode- 
mos afirmar que mais de 90% dos “alu- 
nos” obteve classificação DE BOM PA- 
RA ÓTIMO, com respostas certas em 
mais de 2/3 das questões, о que só nos 
orgulha е incentiva, pois prova, sem 


sombra de dúvida, a própria eficiência 

do nosso "curso", е a sua grande vali- 

dade! 

Chega de "confete" e vamos ao que 
interessa: já que vocês gostaram tanto 
dos SUPER-TESTES, aqui está mais 
uma “brincadeira séria”, bem no esti- 
10! São três PUZZLES (quebra-cabe- 
ças) resistivos, para serem resolvidos, 
de acordo com as explicações a seguir: 
1- Os três quebra-cabeças são forma- 

dos apenas por conjuntos de resis- 

tores, interligados conforme mos- 
tram as ilustrações. 

2- Em todos os trés casos, todos os re- 
sistores mostrados tém o valor de 
10 (um ohm) cada. 

3- As questões deverão ser resolvidas 
de acordo com as regras específicas, 
descritas para cada caso. Resolvidos 
os três PUZZLES, o “aluno” pode: 
rá (se quiser participar da brincadei- 
ra, é óbvio), enviar uma carta para: 
BÉ-A-BÁ DA ELETRÔNICA 
QUEBRA-CABEÇAS RESISTIVOS 
Rua Santa Virgínia, 403 — Tatuapé 
СЕР 03084 — São Paulo — SP 
Na carta, além do NOME E ENDE- 
REÇO completos do “aluno”, deve- 
130 constar as trés respostas, rigo- 
rosamente certas, e com a explica- 
ção de todo o raciocínio utilizado 
para se chegar às respostas (não vale 
mandar apenas о “resultado numé- 


rico" da resposta), de preferência 
com esquemas explicativos e cálcu- 
los matemáticos utilizados na reso- 
lução de cada item. 

Juntamente com а carta e as res- 
postas (sempre de acordo com as 
condições expostas no quesito 3, 
aí atrás), о “aluno” deverá enviar 
o SELO SECRETO, que aparecerá 
em alguma parte da próxima “аш 
la" (BE-A-BÁ по 26). Cartas que 
chegarem desacompanhadas do SE- 
LO SECRETO, não serão conside- 
radas para efeito da presente brin- 
cadeira. 


5- As 10 (dez) primeiras cartas que 
chegarem, contendo as respostas ri- 


Rorosamente certas, as corretas ex- 
plicações do raciocínio utilizado pa- 
ra chegar à resposta, e о importante 
SELO SECRETO (que sairá apenas 
no ВЕ-А-ВА по 26), serão “premia- 
das” (observem que não se trata de 
concurso, mas apenas de uma 
“brincadeira séria”, com um BRIN- 
DE-INCENTIVO, para tomar а 
“coisa” mais emocionante) com um 
PACOTE DE COMPONENTES, uti- 
lizáveis em muitas das experiências, 
montagens “práticas e definitivas! 
O valor (em “cruzeiros” do “prê- 
mio” não é muito alto, entretanto 
acreditamos que os ganhadores fica- 
rão contentes, o mesmo ocorrendo 
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com os que não conseguirem ““fatu- 
таг” o BRINDE, pois о importante 
é participar). 

6- Para evitar “trambiques”, não serão 
aceitas cartas que tragam as respos- 
tas xerocadas (e muito menos com 
o SELO SECRETO xerocado). Va- 
lem apenas textos, desenhos е о 
SELO originais. 

7. Para que todos tenham idêntica 
chance, os 10 “prêmios” serão as- 
sim distribuídos: 5 para assinantes 
do BÉ-A-BÁ е 5 para compradores 
em banca (não assinantes), devendo 
então os “alunos” participantes da 
brincadeira, DECLARAREM, na 
carta que enviarem, sua condição 
de ASSINANTE e NÃO ASSINAN- 
TE (será confirmada a veracidade 
da afirmação, junto ao nosso CA- 
DASTRO). 

- Para que todos, participantes ou 

não, possam, ao final da brincadei- 

ra, eliminar suas dúvidas e conferir 
seus cálculos е raciocínios, no ВЕ- 

АВА no 27 publicaremos as três 

respostas (com todas as explica- 

ções, esquemas е cálculos). 

Oportunamente publicaremos tam- 

bém a LISTA dos dez “felizes con- 

templados” com os BRINDES-IN- 

CENTIVO, com nomes e endere- 

ços, de modo que os “infelizes não 

contemplados” possam (se descon- 
fiarem da honestidade de propósi- 
tos da nossa gostosa brincadeira) 
conferir a veracidade da concessão 
dos BRINDES, entrando em conta- 
to direto com os ganhadores (sa- 
bemos que todos os “alunos” con- 
fiam no BÉ-A-BÁ, mas como sem- 
pre tem ов “torcedores de nariz”, 


- 


е 


10- Tudo combinadinho? Então, “pau 
na máquina”! Resolvam os trés 
PUZZLES (que são apresentados 
em ordem crescente de dificuldade, 
que é para “torrar progressivamen- 
te” os neurônios da turma), aguar- 
dem a chegada do ВЕ-А-ВА по 26 
(é bom deixar reservado desde já, 
no seu jornaleiro preferido, para 
não perder a chance), anexem o SE- 
LO SECRETO, corram para o COR- 
REIO (não serão aceitas, na brinca- 
deira, cartas entregues pessoalmen- 
te, para não tirar a chance da turma 
que mora longe da Grande São Pau- 
lo) е mandem tudo. Depois é só fi 
car “torcendo” para “faturar” o 
BRINDE! 
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OSTRÊS PUZZLES 


Para que ninguém possa, em nenhu- 
ma circunstância, alegar “enunciado 
insuficiente ou confuso” (manias "tra- 
dicionais” de quem vai mal nos vesti- 
bulares), aí estão, com todos os deta- 
lhes, as proposições dos três quebra- 
cabeças: 


— PUZZLE 1 — São 5 resistores, to- 
dos eles de 10), interligados da ma- 
neira mostrada pelo esquema sim- 
bólico (ver desenho). O “aluno” de- 
verá achar о valor ôhmico existente 
entre os pontos А е В, fomecer as 
explicações de como chegou à res- 
posta е dar о resultado na forma 
DECIMAL, e com dois dígitos após 
a vírgula, no caso do número obti- 
do não ser um inteiro. 


- PUZZLE 2 — São 6 resistores, dis- 
postos nas arestas de um TETRAE- 
DRO (sólido com 4 faces iguais, ca- 
da uma formada por um triângulo 
equilátero). Todos os resistores são 
de 10 e os vértices do TETRAE- 
DRO (pontos А, В, Се D) são re- 
presentados (ver desenho), pelas li- 
gações soldadas dos próprios termi- 
nais dos resistores. O “aluno” de- 
verá encontrar о valor óhmico exis- 
tente entre os vértices А е В, além 
de esquematizar e demonstrar o ra- 
ciocínio utilizado para chegar à res- 
posta, indicando-a, numericamente, 
na forma DECIMAL, com duas “ca: 
sas” à direita da vírgula (se o núme- 
ro obtido não for um inteiro). 


TETRAEDRO 


PUZZLE 


© 
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MAIS SUCESSO PARA VOCÊ! 


Comece uma nova fase na sua vida profissional. 
Os CURSOS CEDM levam até você o mais moderno ensino 
técnico programado e desenvolvido no País. 


KIT CEDM 280 
BASIC Сети 
KIT CEDMZ! 


E4. KIT CEDM SOFTWARE 
Fitas Cassete com Programas 


pode desenvolver um ritmo próprio de estudo, A lin 
ada dos CURSOS СЕОМ permite aprendizado fácil. E 
para esclarecer qualquer dúvida, o CE DM coloca 4 sua disposição uma 
equipo de professores sempre muito bem assessorada. Aldm disso, você 
recebe KITS preparados para os seus exercícios práticos 
Agil, moderno e perfeitamente adequado à nossa realidade, ot CUR. 
505 CE DM por correspondência garantem condições ideais para o seu 
aperfeicoamento profissional 


EEE GRÁTIS: ше! 


Você também pode ganhar um MICROCOMPUTADOR 


Telefone (0432) 23-9674 ou coloque hoje 
mesmo no Correio o cupom СЕОМ. 
Em poucos dias você recobe nossos catálogos de apresentação. 


т Avenida São Paulo, 718 - Fone (0432) 239674. MP. 
| CAIXA POSTAL 1642 - CEP 86100 - LONDRINA - PR. 
CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO POR CORRESPONDÊNCIA 


Solicito o mais rápido possível Informações. sem compromisso sobre о 


CURSO ае 


Nome. 8 
Rus. в 
Cidade 


Bairro cer 


PUZZLE 


үзе 


то005 OE ta 


- PUZZLE 3 - São 12 resistores, to- 
dos de 192, dispostos nas arestas de 
um CUBO (sólido com 6 faces 
iguais e quadradas). Os vértices do 
CUBO, representados pelas letras A, 


ARGUS 
IPOTEL 


CURSOS DE 


eMICROPROCESSADORES 
E MINICOMPUTADORES 


“CURSO PRÁTICO DE 
CIRCUITO IMPRESSO 


INDUSTRIAL 


B, C, D, E, F, G e H são representa- 
dos, na realidade, pelas ligações sol- 
dadas dos próprios terminais dos re- 
sistores (ver desenho). O “aluno” 
deverá encontrar o valor ôbmico 


ELETRÔNICA E a NO TÉRMINO DO CURSO: 
INFORMÁTICA VN mi = 


*ELETRÓNICA DIGITAL 
SELETRÔNICA ePROJETOS DE CIRCUITOS ELETRÔNICOS 
PRÁTICAS DIGITAIS (c/laboratório) 


SELETRODOMÉSTICOS 
E ELETRICIDADE BÁSICA 


OS MAIS PERFEITOS CURSOS 
TREINAMENTO À DISTÂNCIA 


ILUSTRAÇÕES E EXERCÍCIOS 


Rua Clemente Álvares, 247 — Lapa — SP 
Cx.Postal,11916-CEP 05090-Те1261- 


existente entre os vértices A e B, in- 
dicando, em esquemas e cálculos, 
como chegou à resposta definitiva, 
dando esta, numericamente, na for- 
ma DECIMAL, com duas "casas" 
арб» a virgula (se o valor finalmente 
obtido não puder ser representado 
por um número inteiro), 


Divirtam-se, por enquanto, com 
esses quebra-cabeças TRI-DIMENSIO- 
NAIS (puzzles 2 e 3) ше — não 
tenham ilusões — são de resolução bem 
mais difícil do que os - 
nos" (BI-DIMENSIONAIS), Para aque- 
les que "roerem muito as unhas” 
durante a resolução dos problemas, 
podemos avisar, como “consolo”, que 
logo, logo mostraremos um puzzle do 
gênero, porém com os resistores dispos- 
tos nas arestas de um HIPER-CUBO 
(cubo de 4 dimensões), e daí é que 
vocês vão mesmo “ver o que é bom pra 


PELO SISTEMA, 


PRÁTICOS, FUNCIONAIS, 
RICOS EM EXEMPLOS, 


ФТУ em CORES 
e TV PRETO E BRANCO 


Esta seção é rotalmente de vocês. Aqui todos poderão trocar recados, fazer comunicados е solicitações (sempre entre leito- 
res), solicitar a publicação de nomes e endereços para a troca de correspondência com outros leitores, etc. Também quem 
quiser comprar, vender, trocar ou transar componentes, revistas, livros, apostilas, circuitos, etc. poderá fazê-lo através da 
HORA DO RECREIO. Obviamente, embora se trate de uma seção livre (mesmo porque, na HORA DO RECREIO o “mestre 
não chia”), não vamos querer criar um autêntico “correio sentimental”. Assim, se o assunto fugir do espírito da revista (ou 
do “regulamento da escola”), não será publicado. Os interessados deverão escrever para: 


REVISTA ВЕ-А-ВА DA Е! 
SEÇÃO “HORA DO RECREIO” 
RUA SANTA VIRGÍNIA, 403 — TATUAPÉ 
СЕР 03084 — SÃO PAULO — SP 


Não esquecer que é muito importante a correspondência ser enviada com os dados completos do remetente, nome, ende- 
reço, CEP, etc. Também são válidas aqui as demais regras e regulamentos já explicados na seção UMA DÚVIDA PROFES- 
SOR. 


Quero encontrar pessoas que postam contec- 
cionar placas de Circuito Impresso (forneço ег, bem 


Tenho, para negociar, diversas peras usadas. 
em bom estado. Faço placas de Circuito Im- 
premo. Espero cartas dos CLUBINHOS, 


que residam aqui, em São Paulo — Carlos de 
Oliveira — 


Preciso de esquema de radio AM-PM (6 


trónice: troco e compro revi 
ca — Sandro Barbosa Moacir 
ries Natal, 486 - CEP 77100 — Anápolis — 
GO — Fone: 324-2415. 


Gostaria de trocar ou comprar um miliam- 


ressados podem те escrever — Clecimar Reis 
Fernandes — Rua Humberto de Campos, 
1729 — Centro — СЕР 16900 — Andradina 
-s. 


Tenho para vender um curso completo de 
Eletrônica е audio, com 15 lições, e um 
Dicionário de Eletrônica. Também troco por 
revistas e tes — Genivaldo de 
Souza Lima — Rua Antônio Dultra, 781 — 
СЕР 49500 — Itabaiana — SE. 


Steibsi, 361 — apto. 308 - СЕР 11100 — 
Santos - SP. 


Paço ajuda da turma para o seguinte proble- 


ma: tenho os seguintes cD4011, 
, 4024, 4013, ULN2111, MC140828 e 
CPQ7811. Gostaria que 


volts). Faço placas de Circuito Impresso 
(principalmente para as montagens do BÉ- 
A-BA). Quero também fundar um CLUBI- 
МНО (escrevam). 


tranco 
Centro — CEP 88500 — Lagos — SC. 


Quero adquirir um бердо eletrônico. Quem 
tiver um, para vender, escreva рага: Lucídio 
de Sousa Brandes — Hua 


Caraguatatuba. 
Fone: 22-4357 (após 19 horas). 


Utilizar о ЕСОМОВАТ “não tem 
segredo”! Qualquer aplicação onde se- 
jam necessários 9 volts С. С. sob cor- 
rente constante máxima de 50 mA, es- 
tá simplesmente “па medida”, O único 
cuidado é o respeito à polaridade (cuja 
identificação não será problemática, se 
forem adotadas as codificações sugeri- 
das). Praticamente qualquer circuito 
originalmente alimentado por uma ba- 
teria ”quadradinha” de 9 volts, poderá 
ser beneficiado pelo ECONOBAT, com 
grandes vantagens (o custo de 2 ou 3 
trocas das baterias, “cobrirá”, tranqüi- 
lamente, o preço total do ECONO- 
ВАТ!). 


O CIRCUITO - COMO 
FUNCIONA (1) 


No desenho 8 temos о diagrama de 
blocos do circuito, o qual deve ser ana- 
lisado pelo “aluno”, em conjunto com 
о “esquema”, já mostrado no desenho 


BLOCO DE REDUÇÃO 
POR REATÂNCIA CAPACITIVA 


CIRCUITO 


JAQUE PINOS 
UNIVERSAL С.А. 
J-2 (SAÍDA) 


1. А estrutura toda é de uma fonte ali- 
mentada diretamente pela С. А. domi- 
ciliar (110 ou 220 volts) e fornecendo, 
na sua saída, 9 volts С. С. sob corrente 
moderada (50 mA), de modo a suprir, 
ои substituir, diretamente, as necessi- 
dades de circuitos, aparelhos, etc., nor- 
malmente alimentados por baterias de 
9 volts (cuja corrente média “fornect- 
vel”, sob regime mais ou menos cons- 
tante, é essa mesmo — 50 mA). O “se- 
gredo” todo do ЕСОМОВАТ é a reu- 
niño das vantagens da tradicional fonte 
“zenada”, com о apoio de um transis- 
tor de saída (que aumenta tanto а re- 
gulação, quanto a própria 

de corrente final do sistema), e mais 
um sistema “diferente” para “derru- 
bar” a alta tensão C. A. na entrada: ет 
vez de se usar, simplesmente, um resis- 
tor de alta dissipação (que esquenta 
“barbaridade” durante o funcionamen- 
to, além de, por si próprio, consumir 
parte da potência entregue ao sistema), 
aplicou-se um conjunto formado por 
ЯС que serve para “carregar” о capaci- 


RETIFICAÇÃO E 
FILTRO 
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tor C (com RD, em paralelo, para 
“descarregar” C). Valendo-nos da res- 
tância capacitiva de С (como vimos na 
distante 20 “aula” do ВЁ-А-ВА, é 
“permeável” à С. А., enquanto possa 
carregar-se e descarregarse ao longo 
дов ciclos), conseguimos reduzir a ten- 
são de C. А. à saída desse primeiro blo- 
co. Essa tensão C. A. já “rebaixada” é, 
por sua vez, entregue à ponte de dio- 
dos (bloco de retificação e filtro) е ао 
capacitor eletrol ítíco. À saida desse se- 
gundo bloco, temos já uma С. C., po- 
rém pobre em regulagem, estabiliza- 
ção, etc. O bloco final, faz o trabalho 
“fino”, com o diodo zener (DZ) man- 
tendo a base de TR sob tensão cons- 
tante, ambos (DZ e TR) polarizados 
para funcionamento através do resistor 
ЯР), de modo que, no terminal de 
emissor de TA, temos tensão constante 
(9 volts ou um pouco mais), estável, 
regulada, е sob corrente razoável, Du- 
rante nossos testes, submetemos о cir- 
сийо a um dreno de 50 mA, e a queda 
de tensão foi desprezível, muito próxi- 
ma da mostrada por ита real bateria 
de 9 volts ("quadradinha", que, nor- 
malmente, sob regime máximo, "ar. 
тіз" para cerca de 7,5 a 8 volts, en- 
quanto que, sob "leve" (baixa 
exigência de corrente na saída) e con- 
siderando uma batería nova, mostra 
um pouco mais do que os 9 volts no- 
minais! 

Por tudo isso, o ECONOBAT é, ri- 

ideal 


malmente alimentada рог elas... 
. . . 
SAÍDA 


CC.BAIXA 
E REGULADA 


ESTABILIZAÇÃO E 
REGULAGEM 
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Peço a ajuda dos amigos, no sentido de man- 
darem projetos fáceis de realizar (sou prin- 
cipiante). Posso mandar lista de preços de 
componentes para qualquer parte do Brasil 
e exterior — Paulino Michelazzo — Rua Ja- 
cob B. Stemberg, 90 — Jardim Chapadão — 
CEP 13100 — Campinas — SP. 


Tenho para vender projeto de um super-mi- 
crofone, сот o qual se escuta uma pessos 
falando a mais de 200 metros. Bom preço. 
Escrevam para: Valdeci Aparecido Queller — 
Rua Terenzio Gales, 301 — Bairro. Algo- 
doal — СЕР 13400 — Piracicaba - SP. 


Vendo esquema (ou aparelho jà montado] 
wimissor de FM com alcance de 1 km. 


transistorizado, muito bom. Interesso-mo 
por circuitos e esquemas de câmaras de eco. 
Escrovam para: Leilton Fagundes de Melo — 
Rua 21, nº 142 — Jardim Paulista — СЕР 
53400 — Paulista — РЕ. 


Envio, gratuitamente, projetos eletrônicos. 
Tenho mais de 200 esquemas de transmis- 
sores AM/FM, amplificadores, pré-amplifi 
cadores, rádios, sirenes, eliminadores de pi- 
thas, intercomunicadores e muitos outros. 
Escrovam para: Daniel Jave — Rus Dom Pe- 
dro Il, 1950 — Praia do Canto — СЕР 29000 
= Vitbria — ES. 


- . . 


Preciso do esquema de um amplificador de 
60, 80, 100 е 120 watts, transistorizado. 
Agradoça sos colegas que puderem me aju- 
dar — Wilson W. Almeida — Rua Jorge Mar- 
Quadra LM — Bloco 16 — Apto. 2 — 
— CEP 21071 — Rio de Janeiro — RJ. 


Tonho para vender diversos conjuntos de 
esquemas, а bom preço. Cada conjunto é 
composto de amplificadores, jogos, testa- 
dores, brinquedos, alarmas, efeitos sono- 
ros, etc. Éscrevam-me. Também preciso (e 
paço a ajuda dos colegas do Rio de Janei- 
ro ө de São Paulo) do Integrado АҮ-3-8603- 
1 (compro ou troco) — Marcuse França — 
 Av.Saridó, 331 — CEP 59300 — Caicó – RN. 


Tenho para trocar diversos exemplares de re- 
vistas de Eletrônica (ideais para completa- 
rem coloções). Interessados podem escrever 
para: Joel Garcia Araújo — Rua Jos Garcia 
de Souza, 507 - СЕР 08600 — Suzano — 
s. 


Vando três coleções de revistas de Eletróni- 
са para hobbystas. Bom preço (com des. 
conto para quem comprar tudo de uma vez). 
Tratar com: Vlamir Belfante — Travessa 
Noâmia Retz Silva, 27 - СЕР 09200 — San- 
to André — 


Necessito de esquemas simples de detectores. 
de metais, brinquedos, sirenes, etc. Tenho 
alguns Integrados 74193 е 7414 е gostaria 
de receber informações sobre esses сотро- 
nentes, bem como esquemas onde eles pos- 
sam sar aplicados — Wanderley Lopes Gar- 
rido — Rus do Manifesto, 2138 — Ipiranga 
— CEP 04209 — São Paulo — SP. 


Preciso, urgentemente, de algumas revistas 
de Eletrônica, раға completar minhas cole- 
Bes. Solicito aos colegas que queiram ven- 
der, entrarem em contato comigo: Nelson. 
Azevedo Mais - Rus Ceará, 736 — СЕР 
85900 — Imperatriz - MA. 


Gostaria de receber esquemas de Rádio AM. 
e FM ө de intercomunicador sem fio — Car- 
tos Jos André de Lima — Rus Monteiro 


Preciso de esquema de brgão eletrônico (de 
preferência acompanhado da lista de peças). 
Fico muito grato aos colegas que puderem 
me ajudar — Benedito Gomes Ferreira - Av. 
Condessa Elizabete Rubiano, 1822 — Penha 
de França — СЕР 03090 — São Paulo — SP. 


Fomeço xeroxes de artigos e projetos publi- 
cados em revistas de Eletrônica. Faço placas 
de Circuito Impresso (com o fornecimento 
do lay-out). Projeto circuitos impressos stra- 
“vês do esquema. Executo montagens de apa- 
relhos. Quero trocar correspondências e 
idéias com os colegas — Augusto Lauro Pas- 
sos Gonçalves — BRT16 — Km 100 — Fazen- 
da Sossigo - СЕР 45307 - Brejões - ВА. 


Quero entrar em contato com a turma, para 
troca de revistas, participar de Clubinhos, 
ete. Estou vendendo diversas revistas, cole. 
ções, fascículos, etc. de Eletrônica, tudo 
por bom preço — Júlio César Mazoni — Cai- 
xa Postal nº 97 — Centro - СЕР 87970 — 
Nova Londrina — PR. 


CLUBINHOS. 


Comunico a fundação do KIT CLUBE DE 
PIRAPORA, com a finalidade de promover 
a integração е о cooperativismo өліге os 
amantes da Eletrônica, em todo o Brasil, 
О KIT CLUBE não terá fins lucrativos е, 
para inscrever-se, basta enviar os dados com- 
pletos (mandaremos então um folheto expli- 
cativo). Também gostaria de me correspon- 
der com hobbystas e "beabanter" das cida- 
des de Várzea da Palma, Corinto e Curvelo, 
para possivel expansão do KIT CLUBE е 
раға unir ainda mais o pessoal. Interessados 
escrevam para: Jadir Ferreira — Rus Montes 
Claros, 572 — СЕР 39270 - Pirapora — MG. 


. . . 


Fundamos o CLUBE RAIO LASER ө pedi. 
mos aos colegas que possam rádio-amador 
na faixa de 11 metros IPX) que nos scra- 
vam para trocas de idéias. Estamos com o 
nosso CLUBE de portas abertas, para todos 
os colegas do Brasil e do exterior. Escrevam 
para: Aldemir Andrade — Rua Toblaras, 41 
— Ponha — СЕР 03649 — São Paulo — SP. 


Somos dois colegas, amantes da Eletrônica, 

е estamos formando o CLUBE NACIONAL. 

DE ELETRÔNICA, pora troca de esquemas, 

revistas o correspondência. Também torno 

cemos peças ө confeccionamos placas de Cir- 

сыно Impreso. A taxa de inscrição é apenas 
aprovi 


Lima, 100 — apto. 1606 — Cidade Nova — 
CEP 20211 — Rio de Janeiro — RJ. 


fazemos placas de Circuito Impresso. Como 
"insericho", os interesados deverão enviar 
duas fotos 3 x 4, bem como seus dados com- 
pleton, Escrevam para: IRMÃOS DA ELE 
TRÔNICA — Rus Evaldo Scheefer, 206 — 
Jardim Atlôntico — CEP 88000 — Floriano. 
polis — SC. 


Comunicamos que o COPE (CLUBE DE 
CONSULTAS DE PROJETOS ELETRÓNI- 
COS) envia diversos circuitos, esquemas, 
montagens, etc, раға qualquer parte do 
Brasil, Como “taxa de inscrição” é apenas 
о envio de um circuito para ampliarmos nos. 
лоз arquivos. Mande o esquema (em ponte 
de terminais, ou Circuito Impresso, mesmo 
tirado de outras revistas) е mais duas fotos 
pequenas, para receber. em sua casa, a car- 
teirinha de sócio efetivo do CCPE — Paulino 
Michelazzo — Rua Salustiano Penteado, 185 
— Botafogo - CEP 13100 — Campinas — 
s. 
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Informamos aos beabantes e divertintes que 
já está em pleno funcionamento o nosso 
SCIENCE ELECTRONIC CLUB. Os asso- 
ciados receberão um jornal bimestral, abor- 
dando as mais recentes notícias sobre tec- 
nologia e informática, além de um circuito 
exclusivo, elaborado por nosso departa- 
mento técnico. Também responderemos 40- 


ELECTRONIC CLUB — Rus Jaburu, 
São José — CEP 93300 — Novo Hamburgo 
-RS 


O CLUBE ELETROCIAN està admitindo 
novos sócios. Os verdadeiros amigos da Ele- 
trônica podem nos escrever (antes que o 
ircuito nos transforme em fumaça) — 
Nelson Thomaz Michels — Rua Monteiro 
Lobato, 84 — apto. 106 — СЕР 11700 — 
Praia Grando — SP. 


Comunico sos leitores do ВЁ-А-ВА а fun- 
dação do CLUBE 2М2, com о objetivo de 
fornecer esquemas aos sócios Como “taxa 
de inscrição”, os interessados deverão enviar 
um esquema (ou "chapeado") qualquer. 
Funcionaremos no sistema “débito e cró- 
dito", ou seja: раға cada esquema que o sò- 
cio mandar, receberá, de volta, um outro 
projeto (se mandar 3 esquemas, receberi 
3 como "recompensa", e assim por diante). 
Escrovam раға: Yuri Lukjanenko — Rus 
Quatro, 80 — Jardim Nova Itupeva — CEP. 
13210 — Itupeva — SP. 


Fundamos o CLUBE CESEL (CENTRO ES- 
PECIAL DE ELETRÔNICA), com a finali 
dade de trocar revistas, informações, сігеші- 
tos, lay-outs, ate. Para associar-se, basta en- 
viar duas fotos 2 x 2 ou 3 x 4 e um circuito, 
em Jay-our, com todas аз explicações de 
montagem, para: CLUBE CESEL - CEN- 
TRO ESPECIAL DE ELETRÔNICA — Rus 
Tenente Eulilio Guerra, 216 — Araés - CEP 
78000 — Cuiabá — MT. 


Graças ao esforco dos sócios do CSB (CLU- 
BE DOS SÓCIOS BRASILEIROSI, 
agremiação publicou o seu primeiro "dor. 
mal CSB”, по qual todos poderão expor 
suas críticas, dúvidas, sugestões, para me- 
lhoramento constante do nosso intercám. 
bio. Sócios a interessados em receber nos- 
“o jornal, podem mandar Cr$ 120,00 em 
selos (para as despesas) — CLUBE DOS 
SÓCIOS BRASILEIROS — José Carlos Ro- 
drigues — Av. Teodoro Sampaio, 3 — Centre 

— CEP 76820 — Ipameri - GO. 


Comunico a fundação do CLUBE ELETRO- 
SHOCK, com a finalidade de trocar revis- 
tas, esquemas, componentes, etc., além de 
esclarecer dúvidas, Os interessados podem 
escrever para: Álvaro Guimarães dos Santos 
- Rus Rodrigues Lima, 2640 - СЕР 
96400 — Bagê — RS. 
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Estamos insugurando o ELECTRONIC 
SOFT CLUB, com a finalidade de unir os 
“colegas interessados na troca de esquemas, 
informações, programas para micros com 
lógica Sinclair. Para associar-se, basta enviar 
um esquema proveniente mesmo de outra 
revista, ou um programa qualquer (compati- 


SOFT CLUB — Rua Terenzio Galesi, 301 — 
Bairro Algodoal — СЕР 13400 — Piracicaba 


O nosso CLUBE DOS ELETRÔNICOS está 
precisando, urgentemente, de participação 
de todos vocês. Queremos ampliar nosso 
quadro de sócios, promover concursos, etc. 
Aceitamos sugestões e idéias. Criamos uma 
Central de Informações e quem quiser parti 
cipar, basta escrever раға: CLUBE DOS 
ELETRÔNICOS - Adilson de Souza Ferrei- 
та — Rus Lituânia, 798 - Parque das Na- 
ções — CEP 09000 — Santo André — SP. 


Comunicamos o nascimento do HARDTRO- 
NICS CLUB, com a finalidade de fazer inter 
câmbio de hardware, desde os projetos mais 
simples (com apenas 1 transistor) até or 
mais sofisticados. Interessados em partici- 
par, devem escrever, enviando apenas um es 
quema (qualquer circuito) — HARDTRO- 
NICS CLUB — Rus Brasiliano de Могаен, 
562-8 — Passo D' Areia — CEP 90000 — Por. 
to Alegre — RS — ou para: Rus Lazar Segall, 
130 — apto. 301 — Jardim Lindóia — СЕР 
90000 — Porto Alegre — RS. 


QUEREM TROCAR 
CORRESPONDÊNCIA. 


Queria me corresponder com colegas que зе 
interessem por rádio-comunicações em geral. 
Também gostaria de те filiar a algum CLU- 
BINHO — Marcos Santos Dourado — Rua 
Francisco Venâncio Filho, 164 — Bloco 1 — 
apto. 306 — Penha Circular — CEP 21211 — 
Rio de Janeiro — RJ. 


Cláudio Roberto Ferreira — Rus João Oxis- 
que, 84 - Vila Yara — СЕР 06000 — Osasco 
=S. 


Valter Ribeiro Benedictis Jr. — Rua Coronel 
João G. Costa, 10 — CEP 45260 — Poções 
8A. 


Troco correspondência e aux lio em dúvidas 
sobre Eletrônica e computação - Gilvam de 
Souza - Travessa Pereira, 29 — Honório 
Surge - CEP 21231 — io de Janeiro — 


ВЕ-А-ВА da: 
ЕТАПЕ! 


O SOM E А ELETRÔNICA (32 parte) - OS TRANSDUTORES ELETRO- 
ACÚSTICOS — CARACTERÍSTICAS - FUNCIONAMENTO — PARÂME- 
TROS - "DICAS" PARA UTILIZAÇÃO - MICROFONES E ALTO: 
FALANTES — OS TRANSDUTORES “BILATERAIS”. 


INICIAÇÃO AO HOBBY: Construa o PIADOR MALUCO, incrível gerador de 
efeitos sonoros, que imita de pintos a carcarás. 


“AULA PRÁTICA”: Faça о MILIVOLTIMETRO С. А., valioso instrumento 
de bancada, para todos que lidam com SOM. 


ESPECIAL: Nesta edição, o SELO SECRETO para anexação às respostas do 
PUZZLE RESISTIVO (tem BRINDES na jogada), 


O “ALUNO” ENSINA: participe das "maluquices" da turma. 


Aqui sio publicadas (após a natural seleção е “simplificação”, pois о espaço não é muito e as colaborações são em grande quantidade), эл 


melhores idéias enviadas pelos “alunos”, e que consideremos devam ser partilhadas com о restante da turma. Os regulamentos bis 

© HORA DO RECREIO, ou sejam: endereçar corretamente а correspo 
citando nome е endereço completos do remetente; mandar todos ов esboços e textos da forma mais clara possível (aqui não tem nenhu! 
- muito importante - anotar já no próprio envelope, que а correspondênci 


a participação são os mesmos das seções ИМА DÜVIDA. 


Champollion para ficar decifrando hieróglifos) е 
O “ALUNO” ENSINA... Os circuitos enviados pelos “alunos” não são testados pelo nosso co 
de "olhómetro", vendo publicados com um mínimo de alterações. 


e destina во 
técnico, recebendo apenas uma análise 


E necessário que todas as idéias sejam originals (de autoria do próprio 


“aluno” e que sejam desenvolvidas sobre temas já abordados nas “aulas” do BÉ-A-BÀ anteriormente publicadas. 


1- Uma das coisas que mais nos causa 
orgulho, é o incrivel aproveitamen 
to demonstrado por todos (indistin- 
tamente) “alunos”! do nosso BÉ-A- 
BÁ! Sabemos, perfeitamente, que a 
grande maioria dos leitores, come- 
бош "na Eletrônica” juntinho com a 
primeira “aula” do nosso "curso", 
portanto, ёт apenas dois anos de 
teoria е prática. Em tão pouco 
tempo, todos já estão criando cir- 
cuitos, projetando dispositivos, apli- 
cando е exercendo muito bem tudo 
о que por aqui aprenderam! Сото 
diz(amos no começo do nosso "cur- 
so”, Eletrônica é mais uma questão 
de bom senso e raciocínio, do que, 
propriamente, de "decorare" um 
monte de fórmulas, е viver-se atre- 
lando a uma série de “manuais” е 
tabelas. Nada (mas nada mesmo) 
substitui o método do "aprender 
fazendo”, imprimido à nossa “Es 
cola” desde a sua “inauguração”. 
Todo mês recebemos, através das 
próprias colaborações dos "alu 
nos”, uma série enorme de provas 
à respeito dessas afirmações! O 
“aluno” Marcelo Silva Moreira, de 
Piabetá — RJ, manda uma idéia 
bem dentro do “estilo”. Chamou-a 


de DEDOMATIC TRANSISTOR! 
ZADO, е são os seguintes os termos 
do seu projeto: “partindo do pri 
cípio de que nem todos os " 
nos" do BÉ-A-BÁ dominam a téc- 
nica de trabalhar com Integrados 
(isso sem falar na dificuldade em 
obter tais componentes em localida- 
des mais afastadas), bolei, depois de 
muita “fuçação” e experimentação, 


о circuito que estou enviando, ba 
seando-me, diretamente, 
teórica da pág. 18 da 218 "mul 
(BI-ESTÁVEL). А coisa funcionou 
satisfatoriamente e estou enviando 
рага “O ALUNO ENSINA", de mo- 
do que os colegas possam também 
experimenté-ia.” O circuito do Mar- 
celo está no desenho 1, em esq 

та, e é bem simples, estruturado na 


6-9V 


TIP 3I 
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forma de um FLIP-FLOP ВІ-Е5ТА- 
VEL (dois amplificadores. mono- 
transistorizados, em ligação “cruza 
Ча”), com um dos lados da “gangor- 
ға" acionando um terceiro transis- 
tor (este, de potência), o qual, por 
sua vez, pode comutar (ligar ou des- 
ligar) a alimentação de uma carga 
externa qualquer (dentro dos parè- 
metros indicados). O controle (as- 
sim como no DEDOMATIC “IN- 
TEGRALIZADO" do BÉ-A-BÁ nº 
21) é sensível, e feito pelo toque de 
dedo sobre as cabeças dos parafusos 
sensores. No desenho 1-A temos o 
"сһареадо” da montagem, no siste- 
ma “ponte” de terminais (nada im- 
pedindo que os “alunos” mais afoi- 
tos projetem o seu próprio lay-out 
de Circuito Impresso para o esque- 
та), de forma que todos os colegas 
do Marcelo possam, facilmente, re- 
produzir suas experiências. Segundo 
as recomendações do autor, a faixa 
ideal de tensão de trabalho fica en- 
tre 6 е 9 volts (prática na maioria 
das aplicações) e, graças ao TIP31 
na saída do sistema, corrente de até 
1 ampére podem ser manejadas, 
sem problemas (e sem a necesida- 
de de se usar dissipador no transis- 
tor de potência). Com adaptações 
simples (ao alcance de qualquer 
“aluno” do ВЕ-А-ВА que tenha 
acompanhado assídua е atentamen- 
te as “aulas” publicadas) o circuito 
poderá ser usado como interruptor 
geral de toque num variado núme- 
ro de aplicações, aparelhos, dispo- 
sitivos е outros circuitos. Os três 
transistores indicados admitem di- 
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versas equivalências (embora seja 
sempre bom observar-se ов limites 
dos componentes, conforme temos 
enfatizado por várias vezes). Quem 
quiser se aprofundar na "teoria da 
coisa”, deverá reler a “aula” n? 21, 
assim como aquelas do início do 
nosso “curso”, nas oportunidades 
em que falamos sobre О TRANSIS- 
TOR COMO AMPLIFICADOR е 
outros assuntos correlatos. Quanto 
à montagem, propriamente, nào 
oferec o menor problema, desde 
que sejam observados os terminais 
dos componentes polarizados (os 
três transistores) e a numeração 
atribuída aos segmentos da “ponte” 
de terminais (que seme como 
“quia” durante as ligações, evitando 
inversões ou trocas. perigosas. nas 


posições dos componentes e fios). 
Boa a sua idéia, M. 


2- O “aluno” Rubens Omar Baranows- 
ki, de Curitiba — PR, envia шта co- 
J laboração interessante e criativa pa- 
ra “O ALUNO..". Aliando, com 
habilidade е bom senso, as potencia- 
lidades e características intrínsecas 
de um foto-transístor, de um tran- 
sístor unijunção, e de um Integrado 
digital capaz de а função de 
contador binário (o Rubens se ins- 
pirou no DIJOGO-CONTADOR BI- 
NÁRIO, mostrado no INICIAÇÃO 
АО HOBBY da “aula” n9 20), о 
leitor criou um circuito capaz de, 
através da interrupção de um feixe 
luminoso gerado por uma pequena 
lâmpada, contar as pessoas que 
transitam numa porta ou passagem, 
com adaptações possíveis em várias 
outras aplicações. O esquema da 
“соңа” está по desenho 2, е o fun- 
cionamento geral é simples, com a 
lâmpada emitindo um feixe lumi- 
noso constante sobre o foto-tran- 
sistor TIL78, mantendo-o em con- 
dução, com о que о emissor do 
TU. permanece negativa. Cada vez 
que о feixe luminoso é interrompi- 
do (pela passagem de uma pessoa, 
por exemplo), о TIL78 entra (bre- 
vemente) em “corte”, fazendo com 
que о terminal E do 2N2646 гесе- 
ba um rápido pulso positivo, pelo 
resistor de 4K70. Com isso surge, 
no terminal B2 do TUJ, um pulso 
facilmente “reconhecível” pelo In- 
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tegrado 7493, que recolhe essa іп- 
formação, interpretando-a digital- 
mente (no pino 14, de entrada) e 
efetuando a devida contagem, cujo 
"resultado" é mostrado por meio 
da iluminação (ou não) dos 4 LEDs 
acoplados às saídas desse mesmo In- 
tegrado (pelos resistores limitadores. 
de 1000). De acordo com a tabeli- 
nha já mostrada na pág. 92 da “au- 
la” n? 20, considerando-se um LED 
aceso como um digito eum 
apagado como dígito “0”, o sistema 
pode contar (decimalmente falan- 
do) de zero a 15, indicando em bi- 
nário (por LEDs). Embora os co- 
legas do Rubens possam experimen- 
tar a montagem num sistema híbri- 
do (misturando ponte de terminais 
com placa padronizada de Circuito 
Impresso, por exemplo), recomen- 
da-se que um lay-out específico de 
Impresso seja desenvolvido para o 
circuito (o que não é difícil e cons- 
tituirá uma boa prática para о "alu- 
no"), conseguindo-se uma subs- 
tancial miniaturização final no 
conjunto. Algumas recomendações: 
notem que, embora a alimentação 
(pilhas) seja de 6 volts, utiliza-se, 
“logo de cara", ou diodo 1N4001, 
em série com a linha do positivo, de 
modo a "derrubar" cerca de 0,6 а 
0,7 volts, trazendo a tensão final 
fornecida ao circuito aos parâme- 
tros bem aceitos pelo Integrado 
TTL (que, como explicado em 
“aulas” específicas, “quer” ser ali- 
mentado sempre por 5 volts, mais 
ou menos 10%). Para que а lâmpa- 
da possa emitir luminosidade subs: 
tancial, recomenda-se que sua ten- 
são de trabalho seja 4,5 volts (po- 
де ser usada uma lampadazinha da- 
quelas normalmente colocadas em 
lanternas de mão das grandes, ali- 
mentadas por três pilhas), No dese- 
nho 2-А temos a sugestão lógica pa- 
ra aplicação da idéia do Rubens nu- 
та porta, corredor, etc. (à esquer- 
da). Vejam que a lâmpada deve fi- 
сағ num dos lados, dentro de um 
tubinho, rigorosamente "aponta- 
да” para outro tubo (este fazendo 
parte da própria caixa do circuito), 
contendo o foto-transístor. Na cai- 
Xinha com o circuito, os 4 LEDs de- 
vem ser posicionados, externamen- 
te, em linha, de modo que a indica- 
ção da contagem, em binário, pos- 
за ser facilmente interpretada. Qu- 
tra sugestão bem interessante é vista 
no mesmo desenho (direita), com a 
construção e instalação de dois cir- 
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cuitos idênticos (porém excitados 
opticamente por uma única lâmpa- 
Фа) numa pista de “autorama”, pa- 
та que о sistema possa ser usado 
como prático CONTA-VOLTAS nas 
disputas. Verifiquem que, com a 
disposição mostrada, o contador 1 
aponta as voltas (anotadas, digital- 
mente, à cada passagem do respec- 
tivo carrinho pelo feixe luminoso) 
do carrinho da esquerda, enquanto 
que o contador 2 indica as voltas do 
carrinho da direita. Por exemplo, 
foi combinado que a corrida deverá 
ter 15 voltas, е o competidor que 
conseguir “encher” os seus 4 LED: 
de luz, terá completada a prova, 
porque os 4 LEDs acesos corres- 
pondem, em binário, a “1111“, ou 
seja: 15, em decimal. Com outras 
adaptações simples е engenhosas 
inventividade é o que não falta — 
sabemos — aos "alunos"! do BÉ-A- 
ВА), os colegas do Rubens não еп- 
contrarão dificuldades em aplicar 
a idéia geral num grande número 
de utilizações interessantes, em 
brinquedos, sistemas de alarma, etc. 
Só tem uma “coisinha”: devido à 
presença da lâmpada, e do Inte- 
grado ТТІ, o consumo médio de 
corrente do circuito, principalmen- 
te se for deixado em funcionamen- 
to por longos períodos, não será 
muito baixo, tornando prático e re- 
comendóvel а sua alimentação por 
uma fonte ligada à С. А., evitando, 
assim, uma constante troca das рі- 
Ihas, com a conseqüente economia. 
Não esqueçam dos limites da ten- 
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são de alimentação que devem ficar 

entre 4,5 е 5,5 volts (podendo-se, 

no caso da fonte ser especialmente 

dimensionada, simplesmente elimi- 

nar-se о diodo “derrubador" inseri- 

do no esquema). Valeu, Rubens! 
. . . 


3 Existem dois componentes cujas 
intenções” são muitíssimo pareci- 
«das, embora, em “саға” е em siste- 
ma de funcionamento, sejam dife- 
rentes: o relé (estudado na “aula” 
nº 4) e o SCR (estudado em BÉ-A- 
ВА n? 10). Ambos podem coman- 
dar ou “comutar uma carga relati- 
vamente grande (em termos de po- 
tência, que, como sabemos — ver 
“aula” n9 1 — é função da corrente 
е da tensão), a partir de um sinal re- 
ativamente débil, chamado de "si 
nal de controle ou autorização”. 
Usando, com inteligência e percep- 
ção, as capacidades desses dois im- 
portantes componentes, о “aluno” 
Lasier Laube, de Jaraguá do Sul — 
SC, desenvolveu e experimentou 
(сот éxito, segundo ele) um siste- 
та de "tranca codificada”, com te- 
clado de “push-button” numerados, 
que devem ser pressionados de acor- 
do com um código pré-estabelecido 
(е, obviamente, apenas conhecido 
do usuário "autorizado"'). Por meio 
desse interessante dispositivo (que, 
paradoxalmente, não apresenta um 
circuito complicado, pelo contrá- 
rio), uma pessoa pode controlar o 
funcionamento de diversos outros 
aparelhos elétricos ou eletrônicos, 
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ou mesmo arranjos puramente “те- 
cênicos”. (por solenóides), de ma 
neira absolutamente exclusiva: qual- 
quer outra pessoa, por mais que 
tente, não conseguirá acionar o dis- 
positivo, pois não saberá, previa- 
mente, o código numérico que deve 
ser digitado! O esquema da idéia do 
Lasier está no desenho 3 e, como já 
foi dito, o circuito propriamente é 
simplíssimo, formado pelo гей, 
SCR e um único resistor. Fora isso, 
temos apenas a alimentação (6 
volts), е o conjunto de "push- 
button” Normalmente Abertos que 
formam o teclado de digitação. Por 
meio dos terminais dos contatos do 
relé (NF, С e МА), podem ser con- 
troladas substanciais cargas elétri- 
cas, eletrônicas ou eletro-mecânicas, 
dependendo das necessidades, idéias 
ou “invenções” de cada um. Para 
que o relé seja acionado (e assim 
permaneça, após a digitação), de- 
vem ser pressionados, simultanea- 
mente, os interruptores "0.4.5.8" 
(como as pessoas, normalmente, 


apucação 


ەمان 


têm 5 dedos em cada mão, não há 
dificuldade em se premir, de uma só 
vez, 4 botões, desde que, obviamen- 
te, eles não estejam muito distantes 
um do outro). Se qualquer dos ou- 


ТТЕП 


tudo “auto-sustentado”, Ainda no 
desenho 3-A temos a sugestão para 
о teclado de digitação (canto infe- 
rior direito), uma idéia opcional de 
colocação de LED monitor (que 
minando, quando о relé 
está energizado), respaldado рог um 
resistor limitador de 4700), e, final- 
mente, uma forma econômica e 
simples de зе substituir оз (relativa- 
mente caros, principalmente devido 
à quantidade) “push-buttons” co- 
merciais, por interruptores de pres- 
são "home made", formados por 
pequenas láminas metálicas (cobre, 
latão, etc.), dois parafusos (de fixa 


ção e contato), recobertas por fi- 
chas plásticas (dessas de jogar) co- 
ladas com epoxy, e sobre as quais, 
com “Letraset”, podem ser marca- 
dos os números dos botões. Para en- 
cerrar, lembramos que a ехрегітеп- 
tação da idéia básica do Lasier ad- 
mite, como todas as outras, inú- 
meras adaptações e modificações 
circunstanciais, podendo, inclusive, 
9 тей ser substituído por uma uni- 
dade para outra voltagem de traba- 
lho, desde que o conjunto de pilhas 
(ou bateria) da alimentação, apre- 
sente tensão compatível (na práti 
ca, qualquer tensão, entre 6 e 12 


volts, pode ser usada па alimenta 
cão, condicionando-se a tensão de 
trabalho da bobina do relé, à vol- 
tagem escolhida). Quanto à carga a 
ser comandada, seus limites de po- 
tência estão condicionados pelos 
parâmetros máximos de tensão е 
corrente “controláveis”” pelos con- 
tatos de utilização do próprio relê, 
devendo tais limites serem previa- 
mente conhecidos, para evitar pro- 
blemas (já que independem да ten- 
são de trabalho da bobina, e podem 
variar muito, dentro das equiva 
cias possíveis). Gostamos da sua 
criação, Lasier, 


Faça já o pedido 


dos “kits desta 
Revista! 


PREENCHA O CUPOM DA ÚLTIMA PÁGINA 
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Um jeito diferente йе aprender! 


Os constantes progressos verificados 
na área das comunicações, decisi- 
vamente tem contribuido para am- 
pliar cada vez mais o espaço е a im- 
portância do sistema de ensino à 
distância. 


Não é por acaso que inúmeros cur- 
sos, como рог exemplo os supleti- 
vos, hoje atingem todo território 
nacional via televisão, rádio ou cor- 
respondéncia. 


Nesta última modalidade, a Occiden- 
tal Schools tem se destacado tanto 
pela. inovação na sua proposta de 
ensino, como pela seriedade no cum- 
primento de suas obrigações, razão 
de sua incontestável liderança no 
segmento de cursos técnicos espe- 
cializados na área eletroeletrónica. 


Um revolucionário sistema 
de ensino, com tecnologia 
100% nacional 


Todos os cursos da Occidental 
Schools visam, numa. 
etapa, levar a seus alunos informa- 
ções teóricas, de forma gradual е 
crescente. Para completar estes ensi- 
namentos, o aluno ainda recebe 
boratórios de experiências ou есі 
pamentos, através dos quais terá a 
oportunidade de comprovar, na prá- 
tica, o funcionamento destes circui- 
tos, que fazem parte integrante do 
curso escolhido. 


Só para se ter uma idéia de seu 
pioneirismo, quando a comercializa- 
ção de componentes discretos aínda 
era uma promessa e as válvulas ele- 
trônicas uma realidade, na época, а 
Occidental Schools lançou o pri- 
meiro kit de televisão do Brasil. 
Desde então, até o modelo atual, 
totalmente transistorizado, são mais 
de 15,000 televisores em forma de 
kit, disbribuidos de norte а sul do 
pais, única e exclusivamente pela 
Occidental Schools. 


2 
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informe publi 


Mesmo à distáncia, vocé 
recebe uma orientação in- 
dividual e personalizada 


Se по decorrer do curso você tiver 
alguma dúvida, o nosso departa- 
mento técnico terá o máximo prazer 
em esclarecê-lo, a fim de que possa 
prosseguir normalmente cm seus 


CONSULTAS TÉCNICAS 


Além do mais, você conta com o 
apoio de uma numerosa equipe de 
profissionais, entre os quais о depar- 
tamento de atendimento de alunos, 
que você poderá consultar pessoal- 
mente, por telefone ou carta, para ter 
uma orientação precisa de suas ati- 
vidades escolares. 


Se você não pode vir à 
escola, a escola vai até 
você! 


Se você reside па capital ou se 
precisar se locomover até São Paulo, 
aproveite a oportunidade para co- 
nhecer nossas instalações. Afinal, 
antes de se matricular numa escola, 
principalmente por correspondência, 
é importante você saber quem so c o 
que fazem as pessoas que prometem 
êxito em seus estudos. 


OCCIDENTAL SCHOOLS. 
AL RI DA SILVA, 700 
9131 SÃO PAULO - SP 


De outra forma, você poderá entrar 
em contato com sua escola através do 
telefone: 


(011) 826-2700 


ou, simplesmente escrevendo рага 
nossa caixa postal; 


OCCIDENTAL SCHOOLS 


CAIXA POSTAL 30.663 
01051 SÃO PAULO - SP 


Desperte para uma nova 
realidade e escreva-nos 
hoje mesmo! 


Na página ао lado, descrevemos 
resumidamente os cursos е respecti- 
vos materiais ао seu alcance. Veja 
como é simples! Preencha e recorte o 
cupom anexo e poucos dias depois de 
nos enviá-lo, você irá receber catá- 
logos informativos, curriculum dos 
cursos e formulário de matricula, 
totalmente grátis е sem nenhum 


-compromisso para a sua devida 


apreciação! 


EM PORTUGAL 


Rua Dom Luisln* 7 1200 Lisboa 


Hoje, um simples selo postal, 
pode representar o início de 
uma nova fase em sua vida! 


ELETRÔNICA 


não se preocupe. Com 
curso você vai descobrir os maravilho- 
segredos da eletrônica e de forma agra- 
буе, comprovar através de 75 experién- 
cias analógicas e digitais, como e porque 
funcionam os meis diversos circuitos 
eletrônicos. Você ainda recebe um valoso 
conjunto de 
montagem e reparos. 


ELETRÔNICA DIGITAL 


Os sistemas digitais. responsáveis pela atual 
revolução tecnológica merecem desta. 
que especial neste curso, que compreen. 
de ainda о estudo de microcomputadores 
е lngusgem Basic. Com os conhecimen. 
tos adquiridos neste curso. somando-se ӛз 
50 experiências avançadas de eletró- 
nica digital. em pouco tempo. você estará 
familarizado com o que há de mais moder. 
no па área da microeletrônica 


veja informações na página antérior 


ÁUDIO E RÁDIO 


Um estudo completo de todos ов cir 
curtos de rádio, complementado por trans. 
missores, frequência modulada, alta Н. 
deidade e radioamadorismo. А prática é 
incentivada com а montagem de um kit de 
rádio AM/FM сот 5 faixas de onda, um 
injetor de sinais com circuito integrado е, 
opcionalmente, o revolucionário multimetro 
digital, também em forma de kit 


KIT ENGITAL AVANÇADO 


TELEVISÃO P&B/CORES 


Se você já atua па área da eletrônica, сот 


ELETROTÉCNICA 


Curso básico рага в Iniciação no r 
paro de eletrodomésticos Aconsehi 
para aqueles que pretendem se езресі 
Шшағ nas áreas de instalações 


ebe um conjunto contendo 20 
эө de Oct = а um 
prático comprovador de tensão. 


KIT DE TELEVISÃO TRANSISTORZADO. 


[COMPROVADOR DE TENSÃO 


KIT DE EXPERÉNCIAS. 


REFRIGERAÇÃO E 
AR CONDICIONADO 


Curso dirigido essencialmente para infor. 
mar е formar profissionais de айо nível 
Ensina a calcular. cargas térmicas de refri- 
geração e ar condicionado, tanto para о 
setor residencial como para о comercial 
Opcionalmente. o aluno recebe um kit 
completo de refrigeração, 


>, / 


DE REFRGERAÇAO 


OCCIDENTAL SCHOOLS 


cursos técnicos e: 
AL Ribeiro da Silva, 700 - C 


especializados 


01217 São Paulo-SP 


5A 

| OCCIDENTAL SCHOOLS 4 
1 CAIXA POSTAL 30.663 2 
| 01051 SÃO PAULO SP š 
Í Sim, desejo receber, gratuitamente, o catálogo ilustrado do curso de: 

i 

1 

| Nome. 

| м 

i Endereço. 

K Bairro. 

| cer Cidade Estado 

1 
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UMA DÚVIDA, 
PROFESSOR! 


sos" ou que não tenham sido bem entendidos pelos “alunos”, referentes às 

“lições” apresentadas anteriormente na revista. Embora a turma aqui do 

— com o perdão da palavra — “corpo docente”, não seja muito chegada a 

regras e regulamentos, algumas condições prévias são necessárias, para não 

baguncar a aula... Então vamos combinar o seguinte: para "levantar a mão” 

e pedir um esclarecimento, vocês deverão: 

— Expor a dúvida ou consulta com a maior clareza possível (de preferência 
em texto datilografado ou em letra de forma, que aqui ninguém é farma- 
céutico). 

— Somente serão respondidas as cartas que contenham assuntos realmente 
relevantes e que possam interessar à maioria. Não serão respondidas 
dúvidas que possam “atrapalhar a aula”, ou seja: que não digam respeito 
a assuntos já abordados. 

— Não serão respondidas consultas diretas por telefone, nem manteremos 
serviço de correspondência direta ao leitor. Se mandarem envelopes sela- 
dos para a resposta, vão perder о selo. 

— Somente serão levadas em consideração as cartas que apresentarem NOME 
E ENDEREÇOS COMPLETOS (INCLUSIVE CEP) dos remetentes. Essa 
exigência se deve à nossa intenção de cadastrar todos os “alunos” e "alu- 
nas" bem direitinho, o que não será possível se os dados estiverem incom- 
pletos. 

— A critério único de BÊ-A-BÁ DA ELETRÔNICA, as questões propostas 
poderão ser condensadas ou simplificadas, para facilitar o entendimento 
dos demais leitores. 

— Um pouco de paciência é necessária а todos que escreverem, pois as dúvi- 
das serão respondidas (respeitadas as condições já explicadas) cronologica- 
mente, por ordem de chegada. E não adianta espemear. 

— Quem quiser ir ao banheiro durante а aula (as moças dizem “ir ao toilette") 
não precisa levantar a mão (nem escrever, é claro). Pode ir direto que o 
mestre é bonzinho. 


REVISTA ВЕ-А-ВА DA ELETRÔNICA 
SEÇÃO “UMA DÚVIDA, PROFESSOR!” 
RUA SANTA VIRGÍNIA, 403 — TATUAPÉ 
СЕР 03084 - SÃO PAULO - SP. 


(йы ВЕ-А-ВА DA ELETRÔNICA tentará esclarecer os “pontos nebulo- 


38 


ialmente, queria elogiar o trabalho de 
vocês, сот o qual, tenho certeza, todos os 
“alunos” estão muito satisfeitos... Minha 
primeira dúvida é quanto ао РЕРОМАТІС 
Paula” prática da parte teórica do BE-A- 
ВА nº 21), sobre о qual eu queria saber se 
posso instalar o dispositivo para o comando 
de qualquer aparelho, mesmo alimentados 
normalmente por 110 volts С.А. (como um 
aparelho de som, por exemplo). Fugindo ит. 
pouquinho do assunto, também queria saber 
а diferença entre o capacitor e o condensa 
dor, quais as funções dos Circuitos Integra 
dos e dos transistores de potência tipo Dar- 
lingon...” — Ronaldo Tavares Barcelos - 
Rio de Janeiro — RJ. 


Originalmente, Ronnie, o DEDOMATIC ser- 
ve apenas para comandar aparelhos que fun- 
tionem sob alimentação C.C., na faixa pro- 
vista entre 5 е 15 volts, e sob uma corrente 
máxima de | ampére (observe o texto no 
canto inferior direito da pûg. 28 da 219 
аша"). Entretanto, com uma modificação 
não muito complicada, retirando-se o dar 
lington (TIP125) original, e substituindo-o 
por um transístor PNP para uso geral (o 
BCS58, por exemplo) е mais um relé, com 
tensão de trabalho entre 6 е 12 volts (ado- 
quando а tensão de alimentação С.С. da cir- 
cuito à própria voltagem recomendada рага 
à bobina do relé, é claro), você poderá usar 


o circuito básico no comando de aparelhos 
normalmente alimentados por tensões e cor- 
rente bem maiores (110 volts С. А, por 
exemplo - como é о caso do aparelho de 
som por você mencionado). A modificação 
está no desenho, marcados com asteriscos 


justamente os pontos e componentes a se- 
rem alterados. Quanto à “diferença” entro 
capacitor е condensador, ela não existe, pois 
“condensador” é, simplesmente, o nome 
antigo do "capacitor", tratando e, по que 
diz respeito ao seu funcionamento elétrico, 
rigorosamente da mesma coisa (os eletricis- 
tas е especialistas em motores ainda costu- 
mam chamar aquele componente que vai 
anexo sos motores, de “condensador”, po- 
rêm a peça não é mais do que um capacitor 
não polarizado, de alto valor). A respeito 
das funções dos Circuitos Integrados, о as 
sunto é por demais abrangente е longo, e já 
foi abordado, em nada menos que 10 "au- 
las" (mais especificamente, da n9 14 à no 
25) do BÉ-A-BÁ, que deverão ser acompa- 
nhadas com bastante atenção (se você não 
possuí essas "aulas", solicite-as ao nosso De- 
partamento de Reembolso Postal (Números 


Atrasados), usando о encarte contido em 
outra parte da presente revista). Finalmente, 
os transístores de potência е tipo darling: 
ton também já forum estudados em seus as- 
pectos principais, Inevitavelmente, você de- 
verá recorrer às “aulas” anteriores (aconse- 
Ihamos, novamente, que você complete sua 
coleção do ВЁ-А-ВА). 


q 
ponto.” - Paulo Sérgio S de Carvalho — 
Santo André — SP. 


Ficamos muito satisfeitos que você e os de- 
mais “alunos” do BÉ-A-BÀ tenham gostado 
da "reforma da Escola” (nosso objetivo era 
exatamente esse; melhorar e agradar cada 
vez тай). Quanto à sua dúvida, Paulo, você 
mesmo já а resolveu: a expressão "buffer" 
pode, em termos práticos, ser traduzida рог 
- 7, e 6 costumeiramente empre- 
gada no “jargão” da Eletrônica para designar 
Blocos circuitais que, sem alterar as caracte. 
rísticas intrínsecas de um determinado sinal 
ou “estado”, possam apresentar esses sinais 
(recebidos inicialmente em suas entradas) 
reforçados”, em termos principalmente de 
corrente, de modo a adequi-os às necessi- 
dades dos estágios subsequentes, А título de 
exemplo, е dentro do trato dos DIGITAIS. 
(cujas “aulas” ainda devem estar "frescas" 


senho, 
que mostra dois 

CMOS, com idêntica função lógica: o 4049 
< o 4069, Ambos são (apenas “digitalmen- 
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6 GATES INVERSORES 


2 BUFFERS 


@ 5 GATES INVERSORES 
14 13 122 M 09 в 


te” falando) conjuntos de seis gates simples 
inversores, ou, como se costuma dizer, um 
hex inverter. Acontece, porém, que о 4069 
contém inversores comuns, apresentando a 
característica normal dos C.MOS, de baixa 

та saída, enquanto que о 
buffer, ou seja: as saídas dos 
6 inversores são mais “bravas”, em termos 
de comente. É i então, lembrar 
sempre do seguinte: o 4049 (bufferado) po- 
de ser usado, em qualquer circunstância, no 
lugar do 4069 (não bufferado). Entretanto. 
о 4069, nem sempre pode substituir, direta- 
mente, o 4049 (principalmente nos casos em 
que as necessidades de corrente dos estágios. 
seguintes sejam mals “bravas”). Ainda den. 
iro das técnicas digitais, você pode "fazer" 
blocos reforçados (em termos de corrente), 
simplesmente. paralelando diversos blocos 
idênticos, como sugere 6 outro desenho. Рог 


INERSORES 
COMUNS 
INVERSOR 
BUFFERADO 
(ALTA CORRENTE) 


oo 


mu PE 
OUTROS 
INVERSORES 
(SE NECESSÁRIO) 


exemplo: paralelando 3 gates inversores co. 
muns, teremos o equivalente a um gare in- 
versor bufferado, com capacidade de corren- 
te triplicada na saída. Um “super-gate” des- 
se tipo pode até excitar, diretamente, um 
теё (cuja bobina, normalmente, precisa de 
umas boas dezenas de miliampéres para ple- 
na energização) ou outro dispositivo meio 
“chupador” de corrente, como pequenas 
lâmpadas incandescentes, etc. 


"ВЁ-А-ВА está, realmente, maravilhosa. 
Gostaria. contudo, de expor algumas peque- 
mar dúvidas e sugestões [sobre as quais 
aguardarei, pacientemente, a possibilidade 
de serem atendidas e respondidas). 

A- Num circuito oscilador (ASTÁVEL), 
сот С. 1. 555 ou com gates CMOS (de 
ит 4011 ou 4001, por exemplo), ope- 


C. Já que estamos na “fase Digital”. por 
que vocês não publicam um testador 
digital de diodos e transistores? 


Espero que não sejam muitas as dúvidas, po- 
rém são aspectos que me interessam e [acre- 
dito), também devem servir a muitos outros 
“alunos.” — Gerson Valdir da Silva — Curiti- 
ba — PR. 


Bom que você seja do tipo paciente, Gerson, 
pois, conforme temos explicado "n^ vezes, ё 
absolutamente impossível respostas urgentes 
(devido à defasagem de tempo entre a con- 
feeção da revista е a sua venda em bancas ou 
entrega aos assinantes), ficando também 
muitos dos “alunos”, infelizmente, sem res- 

posta, devido à necessária “seleção” que é 

previamente feita nos assuntos contidos nas 

correspondências. Mas, vamos às suas ques- 
tões: 

A- Conforme explicado na 28 "aula" do BÊ- 
A-BÁ (mais especificamente. nas pàgs. 
14, 15 e 16 da dita “aula”, o tempo que 
um capacitor leva para assumir carga 
com tensão equivalente à da voltagem 
a ele aplicada, por meio de um determi- 
nado resistor, é dado pela fórmula SRC, 
ou seja: 5 x o valor do resistor x o valor 
do capacitor (ver desenho), Note que, na 
fórmula, simplesmente não entra a gran- 
deza V. correspondente à tensão da fon- 
te acoplada ao conjunto. Assim. em 
“teoria pura”, о “tamanho” da tensão de 
alimentação, ndo interfere no tempo que 
determinado capacitor leva para assumir 
determinada carga em relação à essa pró- 
pria tensão de alimentação (em termos 
percentuais), Como nos osciladores (AS. 
TÁVEIS) por você mencionados (com 
555 ou com gates CMOS), o próprio pe- 
ríodo da oscilação é sempre determinado 
justamente por um conjunto RC (resis- 
tor/capacitor), cuja carga/dencarga doter- 
mina à duração dos ciclos de funcioni 
mento e = por consequência ~ a fro- 
qüëncia da oscilação, e sabendo, previa 
mente, a faixa (isso é Importante) de ten- 
збек dentro da qual о componente traba- 
Ша (e que, tanto nos C.MOS, quanto no 
585, de acordo com as recomendações 
dos próprios fabricantes, situa-se entre $ 
= 15 volts), você pode ter certeza de que 
não deve ocorrer alteração na freqüéncia, 
mesmo que a voltagem fomecida pela 
fonte "ande" (dentro dos 5 а 15 volts re- 
comendados). Assim, num ASTÁVEL 
com 555, par exemplo, uma vez determi- 
nado os valores da rede de realimentação 
(RC) с assim matematicamente “fixada” 
uma frequência de funcionamento. pou- 
со importa se а alimentação for de 6, 9 
ou 12 volts. А freqüència será sempre о 
mesma. Se quiser fazer uma experiência, 


v R 
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realize o circuito do desenho 7 — pág. 14 
"aula" nO 18 (oscilador com 555 exci- 
tando um alto-falante) е alimente-o com 
6,9 ou 12 vots, notando, “auditivamen. 
te”, que pouca ou nenhuma alteração na 
frequência será notada (embora o som fi 
que, naturalmente, mais forte sob ten 
sões de alimentação mais elevadas — não 
confunda, contudo, а potência com а 
frequência, “coisas” que estamos estu- 
dando justamente agora, na série de “au 
las" sobre O SOM E A ELETRÔNICA), 
Existe, todavia, um senão (e sempre tem 
um, рага encher a sacola dos pobres pro- 
jetistas): não esqueça que, com o aumen- 
to na tensão de alimentação de determi 
nado circuito, inevitavelmente serão alte 
radas as potências envolvidas (função da 
corrente x a tensão, conforme vimos na 
distante 18 "aula"). Com o aumento da 
potência, parte desse parâmetro pode (e 
quase sempre 6) ser dissipado sob a for 
ma de calor, O calor, por sua vez, costu- 
ma alterar (por efeito de dilatações físi 
саз e/ou de alterações químicas na estru 
tura do componente) o próprio valor das 
peças (sejam resistores, capacitores, tran 
stores, etc.), com o que teremos altera 
ções, ainda que pequenas (por exemplo), 
na frequência de um oscilador. Isso ape- 
correrá se respeitarmos rigida 
mente os limites de tais componentes, (а. 
zendo com que, principalmente, a tensão 
de alimentação fique sempre "dentro" 
dos limites indicados pelos fabricantes. 
das peças e para os quais a própria dissi- 
pação (wattagem) dos componentes te- 
nha sido previamente calculada, 

B- Quanto à sua segunda questão, Gerson 
quando falamos sobre as “frescuras 
© "delicadezas" dos Integrados, em espe. 
cial quanto à relativa sensibilidade dos 
CMOS em relação às cargas de eletrici 
dade estática depositadas na própria pele 
do operador (e geradas por atritos diver 
sos: da pele com а roupa da pele com o 
próprio ar carregado do ambiente, etc.) 
já demos todas as “dicas” de como evitar 
problemas. Não usar roupas de nylon ou 
de fibras sintéticas quando estiver manu- 
seando C.MOS, não esfregar з mão nos 
cabelos, não situar-se sobre carpetes ou 
tapetes plásticos, de nylon, ete., e, final 
mente, manter os Integrados, па banca 
da, enquanto não definitivamente liga 
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dos ao circuito, sobre uma pequena área 
metálica ou metalizada (serve até aquele 
papel aluminizado que vem dentro dos 
maços de cigarros), além de usar um fer 
ro de soldar seguramente sem "fugas" de 
C. A. A respeito da sua Idéia de “aterrar 
se а si próprio”, embora em fese ela seja 
viável e até lógica, na prática a história é 


outra: primeiramente, como você vai “зе 
aterrar” Se 


ar exemplo, você identifi 
te o polo neutro da toma 
através de шта garra Jacaré 
(macia, senão machuca) so seu dedo ou 3 
outra protuberância qualquer do seu cor 
po (veja em 1, no desenho), tudo bem 
Estando tanto 0 neutro da tomada 
quanto seus próprios pés em situações de 
"potencial zero” (ambos aterrados), não 
haverá circulação de corrente pelo seu 
corpo, e você ficará “numa boa", com- 
pletamente descarregado (podendo, ob- 
viamente, manusear C MOS com seguran 
ça). Mas, já pensou se, por distração ou 
por deficiência na própria instalação elé 
trica da sua casa, você “conetar-se” não 
зо polo neutro, mas ао vivo da tomads? 
Nesse caso (em 2, по desenho), se seus 
pés não estiverem muito bem isolados da 
“terra” (se você estiver descalço, ou so 
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bre chão úmido, essas coisas), ocorrerá 
um percurso de corrente (forçado pelos 
110 ou 220 volts da rede) pelo seu сог 
po, e o "choque" pode fazer você “aten 
der" (falando cruamente, você pode até 


“bater com as der"). Obviamente que 
mese caso (quer você sobreviva, quer 
não), não é recomendável manusear 
CMOS, pois você estará “carregadi 
nho”. Mesmo não se usando o neutro da 
tomada (para evitar os acidentes acima 
descritos), mas sim um "terrà real”, não 
há garantia nenhuma de que você terá 
suas mãos completamente descarregadas, 
eletricamente, conforme supere о dese 
nho, em 3: de você ligar а рыта Jacaré 
("acia") no dedão do pé, conetando-s, 
através de um По, à terra mesmo, não es 
queça que а resistência da sua pole e do 
seu corpo, do dedão do pé até a mão, 
não é H muito baixa (vários megohms, 
com certeza) c аяйт, suas mãos podem 
estar carregadas (se você as esfregou no 
cabelo, por exemplo), mesmo estando 
seu pé, seguramente “zerado” em carga 
estática! (Isso sem contar que, na situa 
ção descrita, você “vira” um verdadeiro 
pára-raios, © que, convenhamos, não é 
nada bom, em dias de tempestade) 


so ELETRONICA 


KAPROM PROPAGANDA E PROMOÇÕES S/C LTDA. 
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> ATENÇÃO, “ALUNOS”: AVISOS IMPORTANTES CAP 


- ATENÇÃO “ALUNOS”: A PARTIR DE AGORA, TODO O ATENDIMENTO DOS PEDIDOS DE “PACOTESLIÇÃO” (E TAMBÉM 
DO “VAREJÃO”...) PASSA A SER FEITO PELA D/G/K/T, QUE É UMA EMPRESA ASSOCIADA DO GRUPO FITTIPALDI! ME 
LHOR ATENDIMENTO, MAIS RAPIDEZ E AMPLIAÇÃO NAS GARANTIAS! 

- O “CURSO” 3А ESTA SUPER-ADIANTADO, E VOCÊ, AMIGO LEITOR/"ALUNO", NÃO PODE FICAR PARA TRÁS! NUMA 
OPORTUNIDADE ÚNICA, AGORA OFERECIDA PELA DIGIKIT, VOCÊ PODE (E DEVE...) ADQUIRIR, PELO PRÁTICO SISTEMA 
DE REEMBOLSO POSTAL, A BAIXO PREÇO, TODO O MATERIAL NECESSÁRIO ÀS “LIÇÕES”, EXPERIÊNCIAS. MONTAGENS 
PRÁTICAS E DEFINITIVAS DAS “AULAS” AQUI PUBLICADAS! 


VEJA COMO FUNCIONA O SISTEMA DE "PACOTES-LICAO"! | 


— EM TODOS OS NÚMEROS DE ВЕ-АВА DA ELETRÔNICA, O “ALUNO” ENCONTRARÁ O PRESENTE ENCAR- 
TE, OFERECENDO TODO O MATERIAL (COMPONENTES, PEÇAS, MATERIAIS ANEXOS, ETC.) NECESSÁ- 
RIOS AO APRENDIZADO E À PRÁTICA DAS “LIÇÕES” VEICULADAS NO EXEMPLAR! 

- DESEJANDO ADQUIRIR OS CONJUNTOS, O “ALUNO” DEVE PREENCHER O CUPOM CONSTANTE DO 
PRESENTE ENCARTE (COM TODOS OS DADOS EM LETRA DE FORMA OU, DE PREFERÊNCIA, DATILO- 
GRAFADOS) E ENVIÁ-LO (COLOCANDO-O NUM ENVELOPE SELADO), AO ENDEREÇO INDICADO JUNTO 
AO CUPOM! 

— TODOS OS "PACOTES" SÃO SEMPRE REFERENCIADOS, NO PRESENTE ENCARTE, POR UM CÓDIGO ASSIM 
FORMADO: 
PL — designação geral de "PACOTE-LICAO", 

00 — dois algarismos, indicadores do número da "aula" (número do exemplar do ВЕ-А-ВА). 
A- uma letra, indicativa do “desmembramento”, dentro da "aula", da experiência, montagem ou projeto objeto 
do pacote. 

— ASSIM, À TÍTULO DE EXEMPLO, O CLIENTE DEVERA INTERPRETAR: 

PL-01 — сото o “pacote-liçšo”' total da primeira “aula” veiculado no BÊ-A-BÁ n? 1. 
PL-08-A. como o “pacote-lição”, referente à experiência ou montagem “A”, veiculada no BÉ-A-BÁ n98, 
TOTAL — como o “pacote-lição” TOTAL, referente a rodas as experiências, montagens práticas, ete., veicula- 

das no ВЕ-А-ВА n9 11. 

- NA LISTA DE PREÇOS E OFERTAS, O “ALUNO” ENCONTRARA, TODO MÊS, A RELAÇÃO DE PEÇAS E 
COMPONENTES QUE FORMAM APENAS OS "PACOTES-LICÁO" REFERENTES AQUELA “AULA”, A RELA- 
(САО DAS PEÇAS E COMPONENTES DOS “PACOTES-LIÇÃO” REFERENTES AS “AULAS” ANTERIORES, 
SOMENTE PODERÁ SER OBTIDA NOS ENCARTES DOS VOLUMES CORRESPONDENTES A TAIS “AULAS”! 

- O “ALUNO” RECEBERÁ, EM SUA RESIDÊNCIA (OU NO ENDEREÇO QUE INDICAR NO CUPOM...), UM AVI- 
SO DA AGÊNCIA DOS CORREIOS MAIS PRÓXIMA, E RETIRARÁ, CONFORTÁVEL E SEGURAMENTE, O(S) 
PACOTE(S) SOLICITADO(S), EFETUANDO, APENAS ENTÃO O PAGAMENTO DO VALOR CORRESPON- 
DENTE! 

- TODOS OS COMPONENTES CONSTANTES DOS PL: SÃO PREVIAMENTE TESTADOS, SENDO GARANTIDA А 
SUA QUALIDADE E O SEU FUNCIONAMENTO, DESDE QUE USADOS RIGOROSAMENTE DE ACORDO COM 
AS INSTRUÇÕES FORNECIDAS NAS “AULAS” E LIÇÕES. 

— ATENÇÃO: NÃO ATENDEMOS PEDIDOS POR TELEFONE - МАО FORNECEMOS, SOB NENHUMA HIPÓTESE, 
PEÇAS OU COMPONENTES AVULSOS (SALVO PELO SISTEMA DE “VAREJÃO” — VER ANÚNCIO EM OU- 
TRA PARTE DO PRESENTE ENCARTE...) - NÃO ACEITAMOS PEDIDOS QUE NÃO ESTEJAM LISTADOS NO 
PRESENTE ENCARTE — TAMBÉM NÃO ACEITAMOS PEDIDOS DE “PACOTES-FUTUROS”, OU SEJA: REFE- 
RENTES A "AULAS" E “LIÇÕES” AINDA NÃO PUBLICADAS NO BÉ-A-BÁ — NÃO VENDEMOS "PACOTES- 
LIÇÃO” A VAREJO, NEM MANTEMOS ATENDIMENTO DIRETO, “DE BALCÃO” — NENHUM OUTRO REVEN- 
DEDOR DÉ PEÇAS OU COMPONENTES, NO BRASIL, ESTÁ AUTORIZADO A FORNECER (SEJA EM VAREJO 
DIRETO, SEJA PELO REEMBOLSO POSTAL), OS "PACOTES-LICÁO DO BÉ-A-BÁ — OBSERVEM ATENT; 
MENTE AS “CONDIÇÕES DE ATENDIMENTO” CONSTANTES DO PRESENTE ANÚNCIO, ANTES DE EFE- 
TUAR QUALQUER TIPO DE PEDIDO OU CONSULTA! 


CONDIÇÕES DE ATENDIMENTO 


= O correto preenchimento do CUPOM contido no presente encarte é imprescindível para perfeito atendimento. 

— Escreva о seu NOME, ENDEREÇO, CEP, nome ou número da AGÊNCIA DE CORREIO mais próxima da sua resi- 
dência, etc., da maneira mais clara possível (datilografado ou em letra de forma). Se tiver telefone, anote o número 
no espaço próprio. A perfeição dos dados contribuirá para agilizar o seu atendimento. 

— Assinale по cupom o número de código e a quantidade de PACOTES-LIÇÃO desejados, e indique na linha respectiva. 
o valor da compra. 

— Incidindo DESCONTOS ESPECIAIS sobre а sua compra (ver condições em outra parte do presente ENCARTI 
anote, no(s) espaço(s) próprio(s) do cupom esse(s) desconto(s). DESCONTO(S) NÃO ANOTADO(S) DEVIDAMEN- 


ТЕ МО CUPOM, NÃO SERÃO CONCEDIDOS! 


— É importante anotar, no quadro próprio do cupom, se você já efetuou compras anteriores de “PACOTES LIÇÃO”, KITS, ou "VA- 
REJÃO”! Isso facilitará e apressará o atendimento do seu pedido! 


— Os pedidos serão atendidos num[prazo médio de 20 a 30 dias, contados da data de recebimento dos mesmos. Entre- 
tanto, eventuais faltas de componentes no mercado, [poderão acarretar dilatação nesse prazo de atendimento. 

— Decorridos 30 dias da entrada (início da venda dos exemplares) nas bancas de jornais (ou do recebimento, por parte 
de assinantes) do exemplar de BÉ-A-BÁ DA ELETRÔNICA que originou o PACOTE/LIÇÃO pedido (bem como оз 
PACOTES/LIÇÃO referentes а exemplares anteriores), os preços poderão ser alterados, sem qualquer aviso, e as ofer- 
tas, promoções e descontos poderão também ser alterados ou cancelados. Esteja, portanto, atento aos prazos de vali- 
dades. 

— Pedidos incorretamente preenchidos serão automaticamente cancelados. Quem não quiser estragar a revista pode tirar 
um xerox, ou copiar o cupom — bem direitinho — num papel à parte. Se о espaço do cupom for insuficiente para о 
seu pedido, pode fazer uma "continuação" em folha à parte, mas sempre anexando todos os dados requeridos no pró- 
prio cupom, para efeito de cadastro. 

— Em nenhuma hipótese, através do CUPOM contido no presente ENCARTE, os componentes e peças constantes de 
determinado PACOTE/LIÇÃO serão vendidos isoladamente. 

— Atendemos APENAS E TÃO SOMENTE DENTRO DAS CONDIÇÕES AQUI ESTABELECIDAS. Qualquer outra 
forma de solicitação dos pedidos ou de pagamento dos respectivos valores, não receberá garantias de atendimento. 


q (//чсемито meoerantes..| “әу” 


А citação do número do seu R. G. (carteira de identidade) ou de outro documento de identificação, по CUPOM, ё 
INDISPENSÁVEL, pois você apenas poderá retirar a sua encomenda no CORREIO, quando chegar, contra a apre- 


mão ou outra pessoa com mais de 18 anos, е cujo documento de identificação tenha о seu número citado, conforme 
item anterior). 


Зе а sua encomenda for devolvida sem motivo lógico (mercadoria visivelmente danificada ou embalagem flagrante- 
mente violada, quando da sua vistoria ао recebê-la), após o CORREIO ter lhe enviado os avisos regulamentares de 
chegado, seu nome será definitivamente cancelado do cadastro da DIGIKIT, impossibilitando-o de realizar qualquer 
outra compra futura, seja de PACOTE/LIÇÃO, seja de KIT, seja pelo sistema. "VAREJÀO". 

Essas exigências destinam-se a resguardar оз interesses, direitos e garantias de VOCÊ, cliente autêntico, ao qual assegu- 
raremos o mais perfeito atendimento possível! AGORA É DIGIKIT! 


u A a рс OFERTAL Es: 


pem TODO CUPOM CONTENDO O PEDIDO DE 3 sc SR Сүз Gom OU MAIS "PACOTES/LICAO", RECEBERÁ 
UM DESCONTO DE 10% (DEZ POR CENTO) SOBRE O VALOR TOTAL DA COMPRA, OBSERVADAS AS CON- 
DICÓES A SEGUIR: 

— Para efeito de tal desconto, cada nümero/código é considerado UM "PACOTE/LICAO", Por exemplo, se você pedir 
"um PL-01, um PL-08-A e um PL-11-TOTAL”, já terá direito ao DESCONTO DE 1 

— O desconto apenas será concedido se as DEMAIS CONDIÇÕES DE ATENDIMENTO forem respeitadas (correto pre- 
enchimento do CUPOM, atendimento aos prazos de validades, etc.). 

— Para efeito do desconto, os "PACOTES-TOTAIS" serão sempre considerados como APENAS UM “PACOTE-LIÇÃO” 
(já que seus preços recebem, automaticamente, descontos prévios, conforme o caro cliente pode verificar em outra 
parte do presente ENCARTE). 

— Você pode combinar com dois (ou mais...) amigos, também interessados no aprendizado da Eletrônica, е fazer оз 
pedidos “em conjunto” (no nome de um só, naturalmente, para usufruir do desconto... ). Todo mundo sai ganhando! 

— Professores, estudantes e “Clubinhos” de Eletrônica, também podem se organizar em grupos, para compra conjunta”, 
aproveitando as vantagens do desconto, o que é bom para todos! 

Ф ATENÇÃO; SE VOCÊ OPTAR POR EFETUAR O PAGAMENTO DO SEU PEDIDO ATRAVÉS DE UM CHEQUE 
VISADO, OU VALE POSTAL, ENVIADO JUNTAMENTE СОМ O CUPOM, RECEBERÁ UM DESCONTO EXTRA 
“ALÉM DE OUTROS A QUE TENHA DIREITO, PELAS CONDIÇÕES ESTABELECIDAS) DE 10% (DEZ POR 
CENTO), SOBRE O VALOR TOTAL DA COMPRA, DESDE QUE OBEDECIDO O SEGUINTE: — — ` 

' О CHEQUE VISADO deverá ser NOMINAL à DIGIKIT - COMÉRCIO E EXPORTAÇÃO DE COMPONENTES ELETRÔNICOS 
LTDA, e pagável na praça de SÃO PAULO — SP. Mesmo que você não tenha Conta Corrente em banco, poderá, em qualquer agèn- | 
сіз, “adquirir” um CHEQUE VISADO no valor requerido (nominal à DIGIKIT). Consulte os bancos! 


" 12% 


%- O VALE POSTAL deverá ser emitido a favor de DIGIKIT, e 


03653 - CAIXA POSTAL Nº 44.841 - SÃO PAULO 
citada AGÊNCIA POSTAL DA VILA ESPERANÇA. 


im mesmo envelope. 


SUPERIOR A Cr$ 100.000,00 (cem. 


IMPORTANTE: Se o seu pedido for feito com. 
local indicado no cupom)! Mais vantagens para você! 


VALIDA! 


endereçado para AG. POSTAL DA VILA ESPERANÇA - CEP 
(Código da Agência nº 400319). O VALE deverá ser PAGÁVEL na 


— EM QUALQUER DESSES CASOS, о cupom com o PEDIDO deverá ser enviado, na mesma data, porém em envelope a parte, 
pois os CORREIOS não permitem a inclusão de CHEQUES ou VALES POSTAIS, juntamente com “correspondência comum” 


'BRINDÃO DIGIKIT" — TODO PEDIDO CUJO TOTAL LÍQUIDO FINAL (APÓS OS EVENTUAIS DESCONTOS), FOR 
mil cruzeiros). RECEBERÁ, JUNTO COM SUA ENCOMENDA, INTEIRAMENTE GRA- 

TIS, um PACOTE СОМ 20 PEÇAS DIVERSAS DE ELETRÔNICA, APLICÁVEIS NAS “LIÇÕES”, EXPERIÊNCIAS E MON. 
TAGENS. Não esquecer de anotar о campo próprio do CUPOM, quando tiver direito a tal "BRINDAO" 

%- ATENÇÃO — pagamento 
além das despesas postais correrem por nossa conta, VOCÊ RECEBERÁ 


LISTA DOS “PACOTES.LIÇÃO” 


3 


antecipado (CHEQUE VISADO ou VALE POSTALI, 
А ENCOMENDA EM SUA PRÓPRIA CASA (ou по 


Р.А — "AULA PRÁTICA” — EXTENSÃO SONORA 
PARA TELEFONE E CAMPAINHA. 

1 Circ. Integr. CMOS 4011 - 1 transistor TIP31 ou 
equival. — 1 diodo IN4148 ou equival. — 1 resistor de 
AK? x 1/4 watt — 1 resistor de 100K x 1/4 watt — 1 reste 
tor de IM x 1/4 watt — 2 resistores de 3M3 x 1/4 watt 
1 "trim-pot" de 3M3 = 1 capacitor (poliéster) de „Oluf 
= | capacitor (poliéster) de 22ШЕ — 1 cápsula de miero- 
fone de cristal — 1 alto-falante — 8 ohms - 3 polegadas 

1 placa de Circuito Impresso específica para а monta” 
gem > 2 caixas médias (1 para o circuito с | para o alto- 
falante) > 8 conjuntos parafuso/porca, 3/32" ou 1/8" — 
fio para ligações — solda para ligações. 
PREÇO 


Cr$ 50000,00 


Р1-24-В — MONTAGEM DEFINITIVA — POLIGRAFO 
(DETETOR DE MENTIRAS) 
= 1 Circ. Integr, С.МО8 4049 — 6 LEDs tipo FLVI IO ou 
equival. — 6 resistores de IK2 x 1/4 watt = Š resistores de 
270K x 1/4 watt — 1 potenciômetro de 3M3, linear. com. 
"knob" > 1 chave H-H, mini — 1 "clip" para bateria de 9 
volts — 1 placa de Сис. Impr. específica para a montagem 
= 2 placas virgens de fenolite cobreado (12 x 8 cm cada) 
и O circuito — 8 conjuntos 
ca 3/32" ou 1/8" — fio para ligações- solda 


para ligações. 
PREÇO DEA 


Cr$ 31.000,00 


PL.24-TOTAL = (SOMA DOS PLs 24-A E 24-8) 
Inclui todos os materiais, peças c acessórios de ambos PLs 
PREQO .... -.. CrS 80.000,00 


= PL2S-TOTAL - (SOMA DOS PLs 25-A E 


PL-01 PL- 12C 2800000 | PL-17-8 2000000 | PL -22-0 13.000,00 
PL-02 PL- 120 2150000 | PL-17C 5500000 | PL-22E 63.300,00 
PL-03 PL - 12E 2900000 | PL-IITOTAL | 8800000 | PL-22TOTAL 13330000 
PL-04 PL-I2TOTAL 10000000 | PL-18A 2200000 | PL-23A 30.500,00 
PL-05 PL-I3A 1800000 | PL-1&8 7900000 | PL -23-8 83.209,00 
PL-06 PL-138 44.000,00 1200000 | PL.23C 3320000 
PL-07 PL- 13C 13.400,00 2800000 | PL. 230 51.000,00 
PL-0BbA PL-13D 81.000,00. 4700000 | PL-23TOTAL 15740000 
PL-088 PL-ISTOTAL 14000000 | PL-!&TOTAL 12500000 | PL 24 50.000,00 
PL -08AB PL- 14A 2200000 | PL- 19A 3600000 | PL.24B 31.000,00 
PL-08A PL- 14-8 1090000 | P- 19-8 2400000 | PL-24TOTAL 80000,00 
PL.09:8 PL.14C 3700000 | PL-19C 7100000 | PL.25A 26.000,00 
PL-09-AB PL- 140 18.500,00 | PL-ISTOTAL 17800000 | PL :258 30.000,00 
PL- 10A PL-ITOTAL 70000,00 | PL-20A 2200000 | PL.25-TOTAL 5400000 
PL-108 PL-ISA 3600000 |PL-208 9.000,00 
PL-10C PL.158 1500000 | PL-20C 37.000,00 
PL-10D PL-15C 2300000 | PL-ZO-TOTAL | 6200000 
PL - 10-TOTAL PL-15D 15.400,00 | PL-21-A 1730000 
PLA ISTOTAL 8000000 | PL-218 1660000 РЕС̧А 
PL- 11-8 -16A 1700000 | PL.21C 18.000,00 
PLC PL-168 2500000 | PL-21O 42.000,00 HOJE! 
PL -110 PL-16C 2100000 |PL-2rTOTAL' 7700000 
PL-THTOTAL PL- 16D 1300000 | PL-22A 1290000 
PL- 12A PL. 16-TOTAL — 7000000 |PL.228 44.100,00. 
PL-128 PL: 17A 1800000 | PL. 22c 11.500,00 
= 
LISTA DE PEÇAS DOS PLs DE BÉ-A-BÁ Nº 24 LISTA DE PEÇAS DOS PLs DE BÊ- 


= PL2SA - MONTAGEM DEFINITIVA — ECONOBAT 
(C'ECONOMIZADOR" DE BATERIAS DE 9 VOLTS). 
= 1 transistor BCS48 ou equival. — 1 diodo zener IN757 
ou equival. (9,1 volts x 500 mW) - 4 diodos IN4004 ou 
equival. — 1 resistor de 15OR x 1/2 watt — 1 resistor de 
330R x 1/4 watt = 1 resistor de 1M x 1/4 watt - | cups 
titor (poliéster) de ІШЕ x 450 volts = 1 capacitor (polis 
ter) de 47UF x 600 volts — 1 capacitor cletrolítico de 
20uF x 63 volts — 1 chave HH mini — | “bicho” 
cabo de força) completo - 1 placa específica de Cire 
Impresso — 2 conetores “banana” femea (vermelho с 
Preto) = 1 caixa pequena para abrigar a montagem — 
à conjuntos parafuso/porca 3/32" өш 1/8" — fio para 
ligações — solda para ligações. 
REÇO Cr$ 26.000,00 
PL25B — MONTAGEM DEFINITIVA — VIGILUX 
(UTILIDADE ELETRÔNICA PARA O CARRO) 
= 1 Circ. Integr. CMOS 4011-В (é importante cse "B" 
depois do código numérico) - | transístor ВС55В ou 
equival. - | LED de alto rendimento - SLR-$4-UT ou 
equival. (importante o alto rendimento) - | diodo 
184148 ou equival. — 1 resistor de 47R x 1/4 walt > 3 
resistores de 10K x 1/4 watt = 1 resistor de 100K x 1/4 
watt — 1 capacitor (poliéster) de .OluF - 1 capacitor 
(poliéster) de .luF — 1 alto-falante mini, 8 ohms — 1 
placa de Circ. Impr. específica para a montagem — | caixa 
Pequena para abrigar a montagem — | pedaço de barra 
“Weston” com 4 segmentos — 8 conjuntos parafuso) 


porca 3/32" ou 1/8" — По para ligações — solda para 
ligações. 
PREÇO CrS 30.000,00 


258) 
Inclui todos os materiais, peças c acessórios de ambos PLs, 
е Ee - Cr$ 54.000,00 


DIGIKIT 


CAIXA POSTAL No 44.841 
CEP 03653 — SÃO PAULO — SP 


ATENCAO? as condições 
PARA: [NOVO ENDEREÇO P Й ENDEREÇO! e as instruções nas 
AGORA É DIGIKIT! pags. 1, 2 е 3 deste ENCARTE 
PREENCHA E REMETA IMEDIATAMENTE! 
CUPOM vaLIDADE DE TODAS AS OFERTAS - soDiAs! MANDE HOJE 


ATENÇÃO: OS PEDIDOS 
SOMENTE SERÃO ATENDI- 
DOS QUANDO O CUPOM, 
CORRETAMENTE PREEN- 
CHIDO, FOR ENVIADO 


NOME | 


Е. С. (ou outro documento) М9 [ 


ENDEREÇO 1 мо 


BAIRRO (ош Agência do Correio mais próxima da sua residência) 


CIDADE ESTADO СЕР 


= 
TELEFONE ее" anotar com um “X" se já comprou anteriormente da DIGIKIT | 


(Se você tiver menos de 18 anos de idade, o preenchimento deverá ser feito em nome do responsável) 


Assinale os "PACOTES/LICAO" desejados. Não se esqueça de anotar os DESCONTOS E BRINDES, 
quando forem válidos. LEMBRE-SE: DO CORRETO PREENCHIMENTO DO CUPOM DEPENDE O 
ATENDIMENTO DO SEU PEDIDO! VALIDADE DAS OFERTAS — 30 DIAS 


Número/Código 
Quantidade do Pacote-Licdo Valor unitário 


ET mee 


Desconto 1096(3 PLs ou mais) 


Sub-Total 


Desconto 10% (ch. visado/vale postal — ver instruções) 


[me — —  —] 
» Ropa meme АТЕМСАО: VALIDADE 30 DIAS! 


Ao receber o pedido, pagarei о TOTAL LÍQUIDO acima mais as despesas de postagem e embalagem (Nada mais pagarei, 
contudo, se efetuei o pedido com pagamento antecipado (CHEQUE VISADO ou VALE POSTAL). 


5. N 


MONTAGENS 
PRÁTICAS 


ОПА COLE 


O om E fia NÓS 


RELANÇAMOS! 


ATUAL 
2 INSTRUTIVA 
PROTISSIONALIZANTE 


PREÇO POR 
VOLUME 
Cr$ 7.000, 


ÇÃO OU VOLUMES AVULSOS PELO 


“REEMBOLSO 


POSTAL” 


A mais 


Nome, 


End. 


cupon-pedido 


СЕР. 


Est 


completa 
do Pais! 


Bairro 
Cidade 
RE COM A ELETRÔNICA — Vols [TTS] 


Valor Unit. Cr$ 7.000,00 


уон. 


ВЁ-А-ВА DA ELETRÔNICA — Valor Total Cr$ 


um lançamento 
EL 


Se você for menor de 18 anos, este cupom deve ser preenchido pelo responsável 
Pagarei o valor total mais despesas de 
postagem ao receber a mercadoria. 


ввп? 


(BARRAS тте] 


Assinatura 


k= 


улыт 


PEÇA HOJE A SUA EXCLUSIVA —— 
: 
$ 


uh PRODUTO 


š А MAIS NOVA E SENSACIONAL 
SUPER -BUZINA ELETRÔNICA PARA 
AUTOMÓVEIS ! ALTA POTÊNCIA ! 


PEÇA AINDA HOJE, 3 MONTAGEM E 4 
"USE O CUPOM INSTALAÇÃO А, 
DA PÁGINA 44 © FACÍLIMAS ! Fa 


e Oferta por tempo Limitado D 


